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Baixo índice de chuva provoca 
emergência em 25 municípios

O Governo Federal oficia-
lizou situação de emergência 
em 25 estados goianos, devi-
do aos baixos índices de chu-
vas. Em audiência realizada 
em Brasília (DF), nesta quin-

ta-feira, 8, entre o governador 
Ronaldo Caiado, o titular da 
Secretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sea-
pa), Pedro Leonardo Rezende, 
com o ministro da Integração 

e Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, a emergência foi 
oficializada. A Portaria 485 da 
Secretaria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil foi divulga-
da no Diário Oficial da União. 

No encontro foram discutidas 
medidas de suporte a Goiás, 
relacionadas ao decreto nº 
10.407, publicado no suple-
mento do Diário Oficial do Es-
tado na segunda-feira, 5.

EM GOIÁS
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Aumento populacional gera desafios a Anápolis
O DM Anápolis publica reportagem es-

pecial sobre os desafios que se apresentam 
a Anápolis, município cuja população cres-
ceu 19,18% nos últimos doze anos (segundo 
o Censo/IBGE) e se inseriu no seleto grupo 

das cidades brasileiras com 400 mil habitan-
tes. Este fator mantém o município entre os 
mais populosos do Centro-Oeste, condição 
que traz consigo alguns fatores problemá-
ticos. Os desafios ligados ao crescimento 

populacional vão desde as questões básicas 
como saúde, emprego e estudo para todos, 
até adaptações na estrutura da cidade em re-
lação a mobilidade e meio ambiente. O mo-
mento é de transformações. Páginas 14 e 15

Ação contra a dengue nos bairros mobiliza 
autoridades, servidores e agentes de saúde
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A hidratação é essencial para 
manter o bom funcionamento do 
corpo humano, portanto, estar 
atento à quantidade de água inge-
rida no dia é importante, especial-
mente em dias de festa. Com o Car-
naval e o período de folia à vista, o 
cuidado com a saúde deve ser redo-
brado. De outro lado, é preciso ter 
cuidado nas rodovias. O fluxo nas 
BRs-153, 414 e 080 entre Anápolis 
e Porangatu, deve chegar a 46% du-
rante o feriado de Carnaval em Goi-
ás, segundo a Ecovias do Araguaia. 
Previsão é de 296.132 veículos tran-
sitando neste período.

Médica faz 
alerta sobre 
hidratação 
no Carnaval

Nesta quinta-feira, 8, com a participa-
ção do prefeito Roberto Naves (Republica-
nos), da primeira-dama e deputada estadu-
al Vivian Naves (PP), secretários municipais 
e um grupo de aproximadamente 600 ser-
vidores [exceto aqueles que trabalham em 
serviços essenciais], foi realizada a primei-
ra de uma série de atividades em ritmo de 
mutirão, previstas para serem realizadas 
durante um mês, sempre às quintas-feiras. 
As ações coletivas foram realizadas em vá-
rias regiões da cidade, com utilização de 
mais de 10 equipes as ruas. Foram visitadas 
centenas de residências, recolhidos lixos e 
realizadas inúmeras roçagens. Também foi 
usado o ‘cata-treco’. 
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O senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) disse em Anápolis nesta quin-
ta-feira, 8, que o pré-candidato de 
seu partido a prefeito é o vice-pre-
feito Márcio Cândido e que não há 
qualquer tratativa de alinhamento 
eleitoral com o PT, tanto em Goiânia 
quanto em Anápolis. Vanderlan es-
teve na cidade para destinar emen-
da de R$ 800 mil à Maternidade Dr. 
Adalberto Pereira da Silva. E disse 
que não há “problema algum” em 
dividir o mesmo palanque com o 
governador Ronaldo Caiado (UB), 
caso Márcio Cândido seja o nome 
apoiado por ambos. “Tenho diálogo 
com todos”, disse.

Vanderlan: 
aliança com 
PT está fora 
de cogitação
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l Delegado da 
3ª DRPC assume 
o Conselho de 

Segurança do Daia
Pg. 16

DICT

l Leandro Ribeiro 
diz que vai separar 
seu mandato da 
pré-candidatura 
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l As pessoas que 
têm receio ou que 
temem as novas 

tecnologias
 Pg. 13



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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painelpainel DMDM
Vanderlan nega união 

com PT e reafirma: “Em 
Anápolis temos candidato”

DEFINIDO

Emenda

Taxa do Agro

Carnaval

O presidente da Câmara, vereador Dominguinhos 
do Cedro (PV), esteve na Escola Municipal Deputado 

José de Assis, no Bairro de Lourdes, n manhã desta 
quinta-feira, 8, acompanhado do deputado estadual 

Antônio Gomide (PT). Na oportunidade Gomide 
anunciou emenda de R$ 500 mil para auxiliar nas 

obras de reforma e ampliação da escola.

Um projeto de iniciativa do deputado estadual 
Major Araújo (PL), em tramitação na Alego, pro-

põe que a metade da contribuição do agro [do total 
de 1,65% do Imposto sobre Operações relativas à 

Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços de 
Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comu-
nicação (ICMS), seja distribuída aos municípios. Isso, 

face às dificuldades financeiras das prefeituras, devido 
redução de repasses governamentais.  

O governador Ronaldo Caiado lança, nesta sexta-
-feira, 9, às 9h, a Operação Carnaval 2024. A iniciativa, 

que integra todas as forças de segurança do Estado, 
prevê a intensificação do patrulhamento, da preven-
ção de afogamentos, do policiamento nos presídios, 
além do combate ao tráfico de drogas e de esforço 

concentrado para redução dos acidentes de trânsito.

Em visita a Anápolis nesta quinta-feira (8), para destinar uma emenda no valor de R$700 mil 
para a Maternidade Dr. Adalberto, o senador Vanderlan Cardoso afirmou que não há qualquer 
tratativa de alinhamento eleitoral com o PT, tanto em Goiânia quanto em Anápolis. O senador 

reafirmou que o PSD tem pré-candidato a prefeito na cidade, o vice-prefeito Márcio Cândido. Ao 
ser questionado sobre conversas de bastidores com outros postulantes, Vanderlan afirmou que 
“diálogo tem com todos” e que isto faz parte da política. Cardoso citou como exemplo a relação 

de amizade que tem com Jânio Darrot, pré-candidato a prefeito na capital. “O Jânio é meu amigo, 
irmão, e provavelmente será meu adversário na campanha”, afirmou ele. Questionado se ele via 

algum empecilho em estar no mesmo palanque de Ronaldo Caiado, caso o governador também 
decida apoiar Márcio Cândido, o senador foi enfático: “Problema nenhum”, citando aos repórte-

res algumas oportunidades em que os dois já estiveram do mesmo lado em eleições.

MARCOS VIEIRA

A Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra) 
publicou termo de homologação 
da empresa que irá fazer a exe-
cução dos serviços de reparação 
de erosão localizada na GO-222, 
no Km 3,51. O trecho onde fica o 
problema é bastante movimenta-
do, pois liga a cidade de Anápolis, 
a partir do Jardim Santa Cecília, 
até Nerópolis.

A empresa RS Engenharia re-
ceberá R$ 2,97 milhões para exe-
cutar o serviço. Por se tratar de 
uma situação de emergência, já 
que há grande risco de desmoro-
namento da pista, a Procuradoria 
Setorial da Secretaria de Estado 
da Administração emitiu parecer 
jurídico favorável à contratação 
direta, o que resultou em um pro-
cesso mais célere.

Segundo levantamento feito 
pela Goinfra, o processo erosivo 
na GO-222 tem 240 metros de ex-
tensão. Nota técnica da agência, 
emitida em novembro do ano 
passado, ressaltava a necessidade 
de uma intervenção imediata no 
local, sob o risco de comprometi-

mento do tráfego na pista, colap-
so de uma seção da referida pista 
e perdas humanas. C

“Ressalta-se que parte das 
construções dessa ocupação cor-
re risco de serem demolidas pelo 
desmoronamento com avanço 
da voçoroca, portanto a melhor 
decisão a se tomar para resolver 
o problema efetivamente é a re-
alização de Projeto e Execução 
Emergencial, haja visto a urgên-
cia da execução dos serviços, de-
vido ao risco de rompimento da 
pista”, completa o documento da 
Goinfra.

A solução apontada pelo ór-
gão do governo estadual con-
siste na implantação de sistema 
de drenagem convencional, em 
que a água da chuva é captada 
em sarjetas e meio-fio, e con-
duzida até às saídas d’água ou 
caixas coletoras localizadas nos 
bordos das pistas. O cronograma 
do projeto básico é de que todos 
os serviços sejam executados em 
três meses. O valor máximo para 
a intervenção era de R$ 3,62 mi-
lhões, ou seja, a Goinfra conse-
guiu reduzir custos mesmo com 
a contração direta.

Voçoroca está localizada dentro do perímetro 
urbano de Anápolis na rodovia estadual 
que liga a cidade à vizinha Nerópolis

Goinfra define a
empresa que vai 
conter as erosões

NA GO-222

Irreversível
Vanderlan Cardoso afirmou que é grande a 

probabilidade de ser candidato a prefeito em Goiânia. 
O senador disse que esta decisão é “praticamente 

irreversível”. Sobre uma aliança com o PT na capital, 
disse que “não vê possibilidade”.

Vídeo em rede social de 
Coronel Adaílton afirma 

que ele é o deputado 
“mais querido de Goiás”

Um vídeo publicado nas redes sociais do deputa-
do estadual, Coronel Adaílton, chamou a atenção de 
alguns internautas. No conteúdo divulgado, o deputa-
do é tratado como “o mais querido de Goiás”. Não se 
sabe se o auto-elogio está baseado em alguma pesqui-
sa de aprovação ou trata-se simplesmente da opinião 
da equipe do deputado. O fato é que o “queridômetro” 
do gabinete pode gerar conflitos com os outros 40 co-
legas de parlamento do deputado.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital de Convocação, o SINDICATO RURAL DE ANÁPOLIS, na forma do 
capítulo V, Seção II, Artigos nº 10º ao 17º e capítulo IX, das Disposições Gerais, Art. 105º 
do seu Estatuto, convoca os seus associados que estiverem quites com a tesouraria, a 
se fazerem presentes a ASSEMBLEIA GERAL EXTRORDINÁRIA, a ser realizada em 19 de 
fevereiro de 2024, segunda-feira, às 18h, em primeira convocação, com a maioria legal  
na sede do Sindicato Rural de Anápolis, situado na rodovia BR-153 km426 + 600m, sen-
tido norte, zona rural, Anápolis-GO, e em segunda convocação às 18h30, com qualquer 
número, no mesmo dia, no mesmo local, para tomarem conhecimento e deliberarem a 
respeito da seguinte ORDEM DO DIA:

  
I – CONCLUSÃO E ENTREGA DO CENTRO DE CONVENÇÕES;

II- CONTRATO ECOVIAS;

III- OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA ENTIDADE E DA CLASSE. 

   Anápolis, 8 de fevereiro de 2024

JOSÉ VITOR CAIXETA RAMOS
presidente

PLANETTA ENGENHARIA torna público que PANAMBI EMPREEDIMENTOS IMO-
BILIÁRIOS SPE LTDA, CNPJ: 15.628.721/0001-18, Requereu junto a Secretaria de 
Obras, Meio Ambiente e Serviços Urbanos de Anápolis, a Licença Ambiental Prévia, 
para implantação de Condomínio Urbanístico de Gestão Autônoma, na Fazenda Boa 
Vista, Zona Urbana, Anápolis-GO.
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Leandro afirma que vai separar 
seu mandato da pré-campanha
Vereador do PP retorna à Câmara Municipal após ficar oito meses como subsecretário da SIC, pasta do Governo de Goiás

DE VOLTA

MARCOS VIEIRA

Após oito meses, Leandro 
Ribeiro (PP) retorna ao man-
dato na Câmara de Anápolis. O 
vereador, que estava no cargo 
de subsecretário de Fomento e 
Competitividade da Secretaria 
de Indústria, Comércio e Servi-
ços (SIC) desde o dia 7 de junho 
do ano passado, reassumiu a sua 
cadeira em solenidade no gabi-
nete da presidência do Legislati-
vo, na manhã de quinta-feira, 8.

Com a volta do titular Lean-
dro, Américo Ferreira retorna à 
suplência. A bancada do PP na 
Câmara Municipal tem ainda 
Thaís Souza e João Feitosa. 

Em discurso no evento co-
mandado pelo presidente Do-
minguinhos do Cedro (PV), 
com a presença dos membros 
da Mesa Diretora e alguns ou-
tros vereadores, Leandro Ribei-
ro disse que nas próximas ses-
sões irá fazer um balanço dois 
oito meses de trabalho na SIC.

“Agradeci ao governador 
Ronaldo Caiado e à primeira-
-dama Gracinha Caiado, assim 
com o vice-governador Daniel 

Leandro Ribeiro reassumiu mandato em ato realizado na presidência do Legislativo, na manhã da quinta-feira, 8 

ISM
A

EL VIEIRA

Suender crê que decisão nacional
pode mudar os rumos na cidade

Suender Silva diz que 
PRTB não o informou 
sobre a sua saída
RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O vereador Suender Silva ne-
gou nesta quarta-feira, 7, que foi 
comunicado pelo novo presidente 
de sua legenda, o PRTB, Sargento 
Pereira Júnior, que terá que deixar 
o partido. O dirigente deu a de-
claração em entrevista exclusiva à 
Rádio Manchester, contudo, con-
forme o parlamentar, nada chegou 
até ele de forma oficial. “Não posso 
dizer que é uma decisão de partido. 
Posso dizer que é a decisão de uma 
pessoa, que eu vi em entrevista. O 
partido mesmo não me comuni-
cou nada. Não tem comunicação 
oficial alguma”, afirmou. 

Suender apontou ainda que 
o PRTB pode ter nova direção a 
nível nacional já neste mês, o que 
implicaria numa reorganização 
dos diretórios estaduais e, por 
conseguinte, municipais. Portan-
to, o vereador evita tratar como 
certa a saída da legenda. “O par-
tido tem algumas situações a se-
rem resolvidas a nível nacional. 
Uma convenção em fevereiro vai 
definir toda a diretoria. Após essa 
convenção posso falar se existe o 
presidente e se quer minha per-
manência”, avaliou.  

Segundo o parlamentar, sua 
presença é “boa para qualquer 
partido”, mas ponderou: “não mor-
ro de amores por partidos”. Caso a 

União oficializa emergência 
em 25 municípios goianos

Governador Ronaldo Caiado, na audiência com ministro Pedro Rezende

Decisão do governo federal se deu após reunião do governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, com ministro da Integração e Desenvolvimento Regional

DA REDAÇÃO

Em audiência realizada em 
Brasília (DF), nesta quinta-feira, 
8, entre o governador Ronaldo 
Caiado, o titular da Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), Pedro 
Leonardo Rezende, com o mi-
nistro da Integração e Desenvol-
vimento Regional, Waldez Góes, 
o Governo Federal oficializou a 
emergência devido aos baixos 
índices de chuvas em 25 muni-
cípios goianos. 

A Portaria 485 da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defe-
sa Civil foi divulgada no Diário 
Oficial da União. No encontro 
foram discutidas medidas de 
suporte a Goiás, relacionadas 
ao decreto nº 10.407, publicado 
no suplemento do Diário Ofi-
cial do Estado na segunda-feira 
(5/2). “A gente precisa somar 
forças na área de tecnologia 
para acompanhar as previsões 
detalhadas de chuva, para per-
mitir ao agricultor se progra-
mar e não ter perdas maiores”, 
afirmou o governador Ronaldo 
Caiado na ocasião.

A portaria federal formaliza 
a emergência nos municípios 
de Acreúna, Amorinópolis, 
Araguapaz, Arenópolis, Baliza, 

SECOM

Vilela, pela oportunidade de 
defender a cidade de Anápolis 
durante esse período na gestão 
estadual, trazendo resolutivida-
de para questões importantes”, 
afirmou Leandro.

O vereador afirmou que é 

pré-candidato a prefeito de 
Anápolis, mas que essa questão 
não irá interferir em seu man-
dato na Câmara Municipal. “A 
população pode ficar tranquila 
quanto a isso, vamos saber se-
parar o mandato de vereador 

com o projeto de pré-candidato 
a prefeito da cidade de Anápo-
lis”, disse.

Ao falar sobre seu projeto na 
corrida eleitoral deste ano, Lean-
dro disse que pretende disputar 
mandato no Poder Executivo, pois 

acredita que Anápolis “há muitos 
e muitos anos sonha em ter um 
anapolino raiz como prefeito”.

DEBATES
Leandro também mencionou 

os debates na tribuna da Câmara 
e disse que se sente feliz e bem 
por fazer parte do Legislativo. “A 
gente discute no plenário, mas 
sempre em busca de melhorias 
para a cidade de Anápolis”.

Leandro Ribeiro teve seu 
nome incluído na pesquisa esti-
mulada realizada pelo Instituto 
Dados, em parceria com o DM 
Anápolis, e divulgada no come-
ço da semana. O pepista apare-
ce com 4,45% e 4,9% das inten-
ções de voto em dois cenários 
apresentados pelo levantamen-
to. Na espontânea, quando não 
se apresenta uma cartela com 
nomes dos possíveis candida-
tos, o vereador tem 2,09% da 
preferência dos entrevistados.

O retorno de Leandro Ribeiro 
à Câmara passa justamente por 
essa estratégia de focar seu tra-
balho exclusivamente na cidade, 
deixando sua imagem mais fres-
ca na memória do eleitor.

saída aconteça, Suender vê no PL 
a maior possibilidade de filiação. 
Bolsonarista, o vereador tem vín-
culos ideológicos com a sigla que 
abriga o ex-presidente Jair Bolso-
naro e garante também ter portas 
abertas pela direção municipal. 

“O PL é um caminho natural. 
A gente está junto há muito tem-
po. Temos parceiros dentro do PL. 
É um partido que nos interessa. 
As portas estão abertas há muito 
tempo. As pessoas dentro do par-
tido me pedem para entrar. O PL 
é a nossa cara. O bolsonarismo, a 
linha da direita”, frisou.

Bom Jardim de Goiás, Britânia, 
Caiapônia, Diorama, Guarani 
de Goiás, Iporá, Israelândia, 
Ivolândia, Jaupaci, Moiporá, 
Montes Claros de Goiás, Mo-
zarlândia, Nova Crixás, Palesti-
na de Goiás, Paraúna, Piranhas, 
Porangatu, Quirinópolis, Santa 
Helena de Goiás e Turvelândia.

O decreto estadual abrange 
os municípios das regiões Oeste 
e Norte de Goiás, considerando 
os baixos índices pluviométri-
cos e as condições climáticas 
extremas devido ao prolongado 
período sem chuvas. A perda 

de umidade do solo supera a 
sua reposição, de acordo com a 
Classificação e Codificação Bra-
sileira de Desastres (Cobrade). 

Conforme o decreto, o desas-
tre, denominado e codificado 
como "Estiagem", é classificado 
como de nível 2 ou média inten-
sidade, segundo a portaria do 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional. Os efeitos da declara-
ção de emergência ficam restri-
tos aos municípios listados que 
comprovarem os danos causa-
dos pelo desastre. (Com infor-
mações Governo de Goiás)
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Janeiro de 2024 bate
recorde de temperatura no mundo

Giovanna Castro

O ano de 2024 já começou 
batendo recorde histórico de 
calor De acordo com o obser-
vatório climático europeu Co-
pernicus, janeiro de 2024 teve a 
temperatura média global mais 
alta já registrada para o primei-
ro mês do ano, fechando em 
13,14°C.

O valor significa um aumen-
to de 0,70ºC em relação a mé-
dia de 1991-2020 para janeiro 
e de 0,12°C sobre o anterior 
janeiro mais quente, em 2020. 
Em São Paulo, o crescimento 
foi de 0,80ºC, segundo o Inmet.

“As temperaturas europeias 
variaram em janeiro de 2024, 
desde muito abaixo da média 
de 1991-2020 nos países nórdi-
cos até muito acima da média 
no sul do continente. Fora da 
Europa, as temperaturas esti-

veram muito acima da média 
no leste do Canadá, no noroes-
te de África, no Médio Oriente 
e na Ásia Central, e abaixo da 
média no oeste do Canadá, no 
centro dos EUA e na maior par-
te da Sibéria Oriental”, afirma o 
observatório europeu, em bo-
letim divulgado nesta quinta-
-feira, 8.

Os registros também mos-

tram que o globo ultrapassou 
o limite de aquecimento de 1,5 
graus celsius durante 12 meses 
em relação à era pré-industrial 
(meados do século 19), acorda-
do internacionalmente sobre o 
clima em 2015, no episódio que 
ficou conhecido como o Acor-
do de Paris.

Em 2023, ano mais quente já 
registrado até então pelo obser-

vatório europeu Copernicus, a 
temperatura média foi 1,48 ºC 
mais quente do que na era pré-
-industrial. Agora, consideran-
do fevereiro de 2023 a janeiro 
de 2024, o aumento é de 1,52°C.

Brasil
No Brasil, o Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet) 
publicou, na quarta-feira, 7, 

um boletim climático que cita 
“eventos extremos” relacio-
nados à chuva em janeiro.  “O 
mês foi marcado por episódios 
de chuva que causaram alaga-
mentos, deslizamentos e im-
pactos no agronegócio”, diz o 
texto.

Em São Paulo, capital, 
a temperatura média ficou 
0,80ºC acima da referência cli-
matológica para o mês. No ano 
passado, a cidade, entre outras 
do País, já havia enfrentado di-
versas ondas de calor extremo, 
com termômetros marcando 
40ºC.

“O El Niño começou a enfra-
quecer no Pacífico equatorial, 
mas as temperaturas do ar ma-
rítimo em geral mantiveram-se 
a um nível incomumente ele-
vado”, diz o Copernicus, justifi-
cando o aumento na tempera-
tura.

A média global da superfície 
do mar também bateu recor-
de para janeiro. A temperatu-
ra dos mares atingiu média de 
20,97°C, 0,26°C mais quente 
do que o anterior janeiro mais 
quente, em 2016, e o segun-
do valor mais elevado para 
qualquer mês no conjunto de 
dados, a 0,01°C do recorde de 
agosto de 2023 (20,98°C).

2024 já começou batendo 
recorde histórico de 
calor.  De acordo com o 
observatório climático 
europeu Copernicus, 
janeiro deste ano,  teve a 
temperatura média global 
mais alta já registrada, 
13,14°C

Valor significa aumento de 0,70ºC em relação à média de 1991-2020
para janeiro e de 0,12°C sobre o anterior janeiro mais quente, em 2020

Bill Gates deixa 99% da fortuna de
R$ 617 bilhões para ‘quarto filho’

Alberto Carlos

Bill Gates renunciou em 
março de 2020 ao conselho de 
administração da Microsoft e  
vem investido sua fortuna, es-
timada em mais de R$ 617 bi-
lhões em diversas empresas e 
outros negócios públicos, além 
de terras agrícolas nos Estados 
Unidos. Investiu também em 
diversas entidades que traba-
lham com filantropia, princi-
palmente na área de educação, 
meio ambiente  e saúde.

Hoje, aos 68 anos, o mag-
nata da informática ocupa o 7º  
lugar no  grupo de bilionários 

mundiais apontados pela  For-
bes. Divorciado da ex-mulher 
Melinda French em 2021, após 
27 anos de relacionamento, 
Gates anunciou mais uma no-
vidade na distribuição de sua 
riqueza desde quando come-
çou a construir seu império no 
mundo da informática

O magnata  anunciou que os 
seus filhos Jennifer (27 anos), 
Rory (23) e Phoebe (21) vão 
herdar menos de 1% de sua for-
tuna,  R$ 50 milhões para cada 
um.

“É um desserviço para as 
crianças ter enormes somas 
de riqueza. Isso distorce tudo 

o que eles podem fazer ao criar 
seu próprio caminho. Nossos 
filhos receberão uma ótima 
educação e algum dinheiro, 
então nunca serão pobres, mas 
terão suas próprias carreiras”, 
afirmou.  Os 99% da herança 
do empresário e filantropo vão 
ficar para a Fundação Bill e Me-
linda Gates, considerada pelo 
casal como um “quarto filho”.

A ex-esposa Melina tam-
bém tomou a iniciativa de doar 
grande parte de sua fortuna, 
cerca de  52,5 bilhões, segun-
do a Forbes, por entender que 
é muito dinheiro para ficar nas 
mãos de uma pessoa só. Bill Gates com a esposa Melinda  e os filhos  Jennifer, Rory e Phoeb
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Produtor aposta na criação de galinha caipira
Wandell Seixas

A galinha caipira tem no Bra-
sil, sobretudo em estado como 
Goiás, o seu nicho de mercado. 
O consumidor mais tradicional 
costuma apreciar uma carne 
cheirosa e de sabor inigualável 
dos tempos das vovós. Natural-
mente, feita em fogão a lenha. 
O prato é apreciado pelas dife-
rentes camadas sociais do Nor-
deste. Uma ave assim é criada 
solta no quintão e se alimenta 
de grãos, sobressaindo o milho, 
minhocas e pasto.

A oferta, mais reduzida, é 
apontada como responsável 

pelo preço que chega a superar 
em quatro vezes o de um frango 
de granja comum. A diferença, 
todavia, não inibe o mercado 
consumidor, em expansão nas 
casas especializadas e até em 
supermercados. A avicultura, 
de modo geral, é uma atividade 
que se expandiu e tem a criação 
de galinhas caipiras como um 
dos pontos altos.

 Há um ano e meio, o produ-
tor Francisco Conceição da Sil-
va procurou a Agência Goiana 
de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa Agrope-
cuária (Emater) na busca por 
assistência técnica para iniciar 

um novo negócio na sua pro-
priedade em Rio Verde, região 
sudoeste.

  Ele queria mudar de ramo 
com o objetivo de aumentar 
sua renda. O produtor, que in-
vestia na produção de leite e no 
plantio de mandioca, decidiu 
focar na criação de galinha cai-
pira com a ajuda dos técnicos 
da Emater.

 Francisco já contava com al-
gumas galinhas na sua proprie-
dade. Mas não eram monitora-
das, vacinadas e não possuíam 
qualquer organização de rotina 
e alimentação adequada. Na 
unidade local da Emater, ele foi 

atendido pelo técnico agrícola 
Ciro Filho, que deu as orienta-
ções técnicas iniciais como o 
manejo, vacinação, cuidados 
sanitários com as aves para que 
elas cresçam saudáveis, livres 
de doenças e ofereçam carne 
de qualidade.

 Ciro Filho conta que a deci-
são de investir em galinha cai-
pira surgiu após reunião com 
a família, que buscava uma 
prática que oferecesse rentabi-
lidade, mas que não ocupasse 
muito tempo. Assim, chegaram 
à avicultura caipira.

 Atualmente, a granja do 
produtor é ocupada por mais 

de duas mil aves que, ao con-
trário da criação tradicional, 
vivem soltas na propriedade e 
possuem ração com nutrientes 
selecionados e água disponível 
o tempo todo. Além disso, as 
galinhas recebem acompanha-
mento veterinário recorrente 
para prevenir doenças e infec-
ções. O último lote comercia-
lizado possuía 200 aves, que 
foram vendidas por R$40,00 
cada, adicionando ao produtor 
uma renda de cerca de R$ 8 mil. 
Caso toda a granja fosse vendi-
da, o valor total subiria para 80 
mil.
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Ações contra a Dengue mobilizam 
autoridades e servidores públicos

NOS BAIRROS

Atividade de campo foi realizada nesta quin-
ta-feira, 8, com a participação de aproximada-
mente 600 servidores da prefeitura de Anápolis
DA REDAÇÃO

A atitude é pedagógica. Uma 
demonstração de que todos são 
responsáveis pelo combate aos 
focos do mosquito transmissor 
da Dengue, seja no ambiente de 
suas residências ou empresas, 
seja nas ações de campo, promo-
vidas pelos agentes comunitários 
de endemias, com o reforço das 
autoridades municipais e dos de-
mais servidores da prefeitura. 

Nesta quinta-feira, 8, com 
a participação do prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos), 
da primeira-dama e deputada 
estadual Vivian Naves (PP), se-
cretários municipais e um grupo 
de aproximadamente 600 servi-
dores [exceto aqueles que traba-
lham em serviços essenciais - a 
exemplo de unidades de saúde 
e educação, entre outros], foi re-
alizada a primeira de uma série 
de atividades em ritmo de muti-
rão, previstas para serem realiza-
das durante um mês, sempre às 
quintas-feiras. As ações coletivas 
foram realizadas em várias regi-
ões da cidade, com utilização de 
mais de 10 equipes as ruas. 

"Além de entregar panfletos, 
estamos batendo nas portas, 
conversando com os moradores, 
observando as casas e lotes bal-
dios para identificar qualquer 
recipiente que possa estar se tor-
nando um foco de dengue. Tam-
bém estamos usando o cata-tre-
co recolhendo o lixo e as equipes 
estão realizando roçagens", de-
talhou o prefeito Roberto Naves.

A servidora Senir Pereira co-
mentou sobre a importância de 
contribuir com as pessoas, utili-
zando o conhecimento adqui-
rido e compartilhando com as 
pessoas. “Às vezes, algo simples 
pode fazer toda a diferença para 
um bairro inteiro, para uma rua 
ou para uma família, na luta 
contra essa doença", disse Senir.

Nesse primeiro dia da ação 
semanal de combate à dengue, 
foram visitadas centenas de re-
sidências, recolhidos lixos e re-
alizadas inúmeras roçagens. "A 
comunidade precisa participar, 
tendo consciência, em primeiro 
lugar, de que não se trata ape-
nas de um mosquito, mas sim 
de algo muito perigoso. Por isso, 
precisamos todos trabalhar da 
mesma forma para combatê-
-lo e, assim, vencermos essa 
batalha", afirmou o morador e 
comerciante da Vila Jaiara, Oci-
valdo Silvestre. 

A coordenadora de Vigilân-
cia Epidemiológica, Mirlene 
Garcia, reforçou que as medi-
das estabelecidas vão além da 
parte educativa e inclui diver-
sos fatores para a execução do 
planejamento de combate à 
dengue.  “A estratégia compre-
ende em ações robustas, que 

incluem as campanhas educati-
vas e o reforço das vistorias em 
locais suscetíveis à proliferação 
do mosquito. Essa abordagem 
visa não apenas mitigar o ris-
co de transmissão de doenças, 
mas também estabelecer uma 
defesa proativa e eficaz contra 
potenciais surtos”, destacou. 

“Então vocês podem abrir a 
porta das suas casas para os ser-
vidores da Prefeitura. Ninguém 
vai lá multar, ninguém vai lá cri-
ticar ou punir. O que precisamos 
é conscientizar cada um a com-
bater o foco do mosquito”, expli-
cou Roberto Naves. No âmbito 
do manejo ambiental, as equi-
pes de endemias em Anápolis 
têm empregado bombas costais 
precisamente para a aplicação 
de inseticidas, visando eliminar 
os mosquitos transmissores da 
dengue. Paralelamente, o carro 
fumacê intensifica suas ativida-
des nos bairros, com o propósito 
específico de reduzir a prolifera-
ção do mosquito Aedes aegypti.

REFERÊNCIA
Quanto ao manejo clínico, 

a implementação de espaços 
exclusivos e a agilidade nos cui-
dados foram estabelecidos para 
garantir o melhor atendimento 
à população do município. Ao 
todo, serão seis unidades de 
referência para o atendimento 
da dengue. Os postos dos bair-
ros de Lourdes, Vila União, Vila 
Norte e Filostro Machado fun-
cionarão de segunda a sexta-
-feira, das 7h às 22h. 

Já a unidade do Parque Ira-
cema estará em funcionamen-
to todos os dias, das 7h às 22h. 
Para as crianças, haverá uma 
unidade com perfil pediátrico, 
localizada no Maracananzinho, 
que funcionará de segunda a 
segunda, das 7h às 22h. É im-
portante ressaltar que as de-
mais unidades também atende-
rão casos de dengue.

Outra medida adotada pela 
gestão municipal é a reativação 
da unidade do Leblon, que se 
tornará um centro de hidrata-
ção com 35 leitos e ficará aberto 
24h. “Lá será nossa retaguarda, 
de modo a inibir os avanços 
dos casos graves, por ser o meio 
mais eficaz”, pontuou Naves.

AÇÕES
De modo a evitar a superlo-

tação nas unidades de saúde, 
serão disponibilizadas duas vans 
para transportar pacientes com 
quadros leves das UPAs para as 
unidades básicas de referência. 
O paciente que precisar realizar 
exames também poderá solicitar 
seu agendamento através do ZAP 
da Prefeitura na opção “Serviços 
da Saúde”, em seguida a opção 4 
(Dengue-Agendamento de exa-
me). (Com informações Secom)
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Janeiro de 2024 bate
recorde de temperatura no mundo

Giovanna Castro

O ano de 2024 já começou 
batendo recorde histórico de 
calor De acordo com o obser-
vatório climático europeu Co-
pernicus, janeiro de 2024 teve a 
temperatura média global mais 
alta já registrada para o primei-
ro mês do ano, fechando em 
13,14°C.

O valor significa um aumen-
to de 0,70ºC em relação a mé-
dia de 1991-2020 para janeiro 
e de 0,12°C sobre o anterior 
janeiro mais quente, em 2020. 
Em São Paulo, o crescimento 
foi de 0,80ºC, segundo o Inmet.

“As temperaturas europeias 
variaram em janeiro de 2024, 
desde muito abaixo da média 
de 1991-2020 nos países nórdi-
cos até muito acima da média 
no sul do continente. Fora da 
Europa, as temperaturas esti-

veram muito acima da média 
no leste do Canadá, no noroes-
te de África, no Médio Oriente 
e na Ásia Central, e abaixo da 
média no oeste do Canadá, no 
centro dos EUA e na maior par-
te da Sibéria Oriental”, afirma o 
observatório europeu, em bo-
letim divulgado nesta quinta-
-feira, 8.

Os registros também mos-

tram que o globo ultrapassou 
o limite de aquecimento de 1,5 
graus celsius durante 12 meses 
em relação à era pré-industrial 
(meados do século 19), acorda-
do internacionalmente sobre o 
clima em 2015, no episódio que 
ficou conhecido como o Acor-
do de Paris.

Em 2023, ano mais quente já 
registrado até então pelo obser-

vatório europeu Copernicus, a 
temperatura média foi 1,48 ºC 
mais quente do que na era pré-
-industrial. Agora, consideran-
do fevereiro de 2023 a janeiro 
de 2024, o aumento é de 1,52°C.

Brasil
No Brasil, o Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet) 
publicou, na quarta-feira, 7, 

um boletim climático que cita 
“eventos extremos” relacio-
nados à chuva em janeiro.  “O 
mês foi marcado por episódios 
de chuva que causaram alaga-
mentos, deslizamentos e im-
pactos no agronegócio”, diz o 
texto.

Em São Paulo, capital, 
a temperatura média ficou 
0,80ºC acima da referência cli-
matológica para o mês. No ano 
passado, a cidade, entre outras 
do País, já havia enfrentado di-
versas ondas de calor extremo, 
com termômetros marcando 
40ºC.

“O El Niño começou a enfra-
quecer no Pacífico equatorial, 
mas as temperaturas do ar ma-
rítimo em geral mantiveram-se 
a um nível incomumente ele-
vado”, diz o Copernicus, justifi-
cando o aumento na tempera-
tura.

A média global da superfície 
do mar também bateu recor-
de para janeiro. A temperatu-
ra dos mares atingiu média de 
20,97°C, 0,26°C mais quente 
do que o anterior janeiro mais 
quente, em 2016, e o segun-
do valor mais elevado para 
qualquer mês no conjunto de 
dados, a 0,01°C do recorde de 
agosto de 2023 (20,98°C).

2024 já começou batendo 
recorde histórico de 
calor.  De acordo com o 
observatório climático 
europeu Copernicus, 
janeiro deste ano,  teve a 
temperatura média global 
mais alta já registrada, 
13,14°C

Valor significa aumento de 0,70ºC em relação à média de 1991-2020
para janeiro e de 0,12°C sobre o anterior janeiro mais quente, em 2020

Bill Gates deixa 99% da fortuna de
R$ 617 bilhões para ‘quarto filho’

Alberto Carlos

Bill Gates renunciou em 
março de 2020 ao conselho de 
administração da Microsoft e  
vem investido sua fortuna, es-
timada em mais de R$ 617 bi-
lhões em diversas empresas e 
outros negócios públicos, além 
de terras agrícolas nos Estados 
Unidos. Investiu também em 
diversas entidades que traba-
lham com filantropia, princi-
palmente na área de educação, 
meio ambiente  e saúde.

Hoje, aos 68 anos, o mag-
nata da informática ocupa o 7º  
lugar no  grupo de bilionários 

mundiais apontados pela  For-
bes. Divorciado da ex-mulher 
Melinda French em 2021, após 
27 anos de relacionamento, 
Gates anunciou mais uma no-
vidade na distribuição de sua 
riqueza desde quando come-
çou a construir seu império no 
mundo da informática

O magnata  anunciou que os 
seus filhos Jennifer (27 anos), 
Rory (23) e Phoebe (21) vão 
herdar menos de 1% de sua for-
tuna,  R$ 50 milhões para cada 
um.

“É um desserviço para as 
crianças ter enormes somas 
de riqueza. Isso distorce tudo 

o que eles podem fazer ao criar 
seu próprio caminho. Nossos 
filhos receberão uma ótima 
educação e algum dinheiro, 
então nunca serão pobres, mas 
terão suas próprias carreiras”, 
afirmou.  Os 99% da herança 
do empresário e filantropo vão 
ficar para a Fundação Bill e Me-
linda Gates, considerada pelo 
casal como um “quarto filho”.

A ex-esposa Melina tam-
bém tomou a iniciativa de doar 
grande parte de sua fortuna, 
cerca de  52,5 bilhões, segun-
do a Forbes, por entender que 
é muito dinheiro para ficar nas 
mãos de uma pessoa só. Bill Gates com a esposa Melinda  e os filhos  Jennifer, Rory e Phoeb

REDES SOCIAIS

Produtor aposta na criação de galinha caipira
Wandell Seixas

A galinha caipira tem no Bra-
sil, sobretudo em estado como 
Goiás, o seu nicho de mercado. 
O consumidor mais tradicional 
costuma apreciar uma carne 
cheirosa e de sabor inigualável 
dos tempos das vovós. Natural-
mente, feita em fogão a lenha. 
O prato é apreciado pelas dife-
rentes camadas sociais do Nor-
deste. Uma ave assim é criada 
solta no quintão e se alimenta 
de grãos, sobressaindo o milho, 
minhocas e pasto.

A oferta, mais reduzida, é 
apontada como responsável 

pelo preço que chega a superar 
em quatro vezes o de um frango 
de granja comum. A diferença, 
todavia, não inibe o mercado 
consumidor, em expansão nas 
casas especializadas e até em 
supermercados. A avicultura, 
de modo geral, é uma atividade 
que se expandiu e tem a criação 
de galinhas caipiras como um 
dos pontos altos.

 Há um ano e meio, o produ-
tor Francisco Conceição da Sil-
va procurou a Agência Goiana 
de Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Pesquisa Agrope-
cuária (Emater) na busca por 
assistência técnica para iniciar 

um novo negócio na sua pro-
priedade em Rio Verde, região 
sudoeste.

  Ele queria mudar de ramo 
com o objetivo de aumentar 
sua renda. O produtor, que in-
vestia na produção de leite e no 
plantio de mandioca, decidiu 
focar na criação de galinha cai-
pira com a ajuda dos técnicos 
da Emater.

 Francisco já contava com al-
gumas galinhas na sua proprie-
dade. Mas não eram monitora-
das, vacinadas e não possuíam 
qualquer organização de rotina 
e alimentação adequada. Na 
unidade local da Emater, ele foi 

atendido pelo técnico agrícola 
Ciro Filho, que deu as orienta-
ções técnicas iniciais como o 
manejo, vacinação, cuidados 
sanitários com as aves para que 
elas cresçam saudáveis, livres 
de doenças e ofereçam carne 
de qualidade.

 Ciro Filho conta que a deci-
são de investir em galinha cai-
pira surgiu após reunião com 
a família, que buscava uma 
prática que oferecesse rentabi-
lidade, mas que não ocupasse 
muito tempo. Assim, chegaram 
à avicultura caipira.

 Atualmente, a granja do 
produtor é ocupada por mais 

de duas mil aves que, ao con-
trário da criação tradicional, 
vivem soltas na propriedade e 
possuem ração com nutrientes 
selecionados e água disponível 
o tempo todo. Além disso, as 
galinhas recebem acompanha-
mento veterinário recorrente 
para prevenir doenças e infec-
ções. O último lote comercia-
lizado possuía 200 aves, que 
foram vendidas por R$40,00 
cada, adicionando ao produtor 
uma renda de cerca de R$ 8 mil. 
Caso toda a granja fosse vendi-
da, o valor total subiria para 80 
mil.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores
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ELEIÇÕES 2024

79,4% dos goianienses admitem 
votar em nome indicado por Caiado

Cloves Reges

O levantamento divulgado 
pelo Instituto Paraná Pesqui-
sas, que apontou que o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (UB), tem a aprovação 
recorde de 81,9% do eleitora-
do de Goiânia, sustenta que o 
chefe do Executivo goiano tem 
hoje um poder de transferência 
de votos que chegaria a 79,4% 
entre os moradores da Capital.

A pesquisa, realizada en-
tre os dias 31 de janeiro e 5 de 
fevereiro deste ano, avaliou o 
impacto que uma indicação 
do governador Ronaldo Caia-
do teria na decisão do eleitor 
goianiense de votar em um 
eventual candidato apoiado 
pelo gestor goiano. Segundo o 
levantamento, 30,7% dos elei-
tores disseram que votariam, 
com certeza, num candidato 
indicado por Caiado. 48,7% ad-
mitiram a possibilidade de vo-
tar nesse suposto candidato e 
14,7% afirmaram que não vota-
riam num candidato indicado 
pelo governador. Outros 5,9% 
não souberam ou não opina-
ram.

A soma dos eleitores que 
disseram que certamente vo-
tariam num candidato apoiado 
por Caiado e aqueles que ad-
mitem a possibilidade de votar 
no candidato do governador 
alcança a expressiva marca de 
79,4%. A pesquisa corrobora 
análises feitas por especialistas, 
que avaliam que a boa aprova-
ção de Caiado na capital o colo-
ca como o principal cabo elei-
toral das eleições municipais, 
e que seu apoio será capaz de 
levar o candidato da base, no 
mínimo, ao segundo turno das 
eleições.

O estudo ouviu 680 eleitores 
do município de Goiânia com 
16 anos ou mais em todas as 
regiões da cidade, entre os dias 
31 de janeiro e 5 de fevereiro 
deste ano. A margem de erro é 

de 3,8 pontos percentuais para 
mais ou para menos, e o nível 
de confiança de 95%. A pes-
quisa está registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o nº GO-09948/2024.
    
Indecisos

O Instituto Paraná Pes-
quisas divulgou o resultado 
do levantamento feito com 
680 eleitores com mais, de 16 
anos, entre os dias 31 de ja-
neiro e 5 de fevereiro, o qual 
mostrou que mais de 70% da 
população não sabe em que 
votar para Prefeito de Goiâ-
nia.

Conforme os dados divul-
gados pelo levantamento na 
pesquisa espontânea, 76,6% 
dos entrevistados não sabe ou 
não souberam responder em 
que irão votar para Prefeito de 
Goiânia.

Influência
Especialistas ouvidos pelo 

Estadão fizeram a ressalva de 
que o pré-candidato que deve 
embaralhar a corrida sequer 
foi definido. Eles se referiam 
ao nome que deve ser apoiado 
pelo governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
que tem 72% de aprovação, 
segundo pesquisa AtlasIntel di-
vulgada em dezembro.

A popularidade do governa-
dor do Estado é tida como um 
fator que deve tornar competi-
tivo qualquer candidato ungi-
do por ele. Apesar da expecta-
tiva dos políticos goianienses, 
Caiado não decidiu quem rece-
berá o apoio.

Havia a expectativa de que 
o seu homem de confiança 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), o presidente 
da Casa Bruno Peixoto (União 

Brasil), fosse o escolhido. O de-
putado estadual já se apresen-
tava como pré-candidato, mas 
desistiu de concorrer no último 
dia 17 de janeiro.

Com a desistência de Peixo-
to, todos os olhares do campo 
“caiadista” se voltaram para o 
ex-prefeito Jânio Darrot (MDB), 
que governou a cidade de Trin-
dade, mas que sequer havia 
sido considerado pelos institu-
tos de pesquisas nas rodadas 
mais recentes de sondagem de 
intenções de voto. 

As pesquisas eleitorais apre-
sentavam o nome da advogada 
Ana Paula Rezende como can-
didata do MDB. Ela é filha do 
ex-governador de Goiás e ex-
-prefeito de Goiânia Iris Rezen-
de, mas desistiu da candidatura 
em agosto do ano passado.

Ao Estadão, o governador 
Caiado afirmou que “não vai 

tirar candidato de bolso de co-
lete” e que a definição do nome 
para disputar a Prefeitura de 
Goiânia é uma “construção 
coletiva”. “Vou iniciar na pró-
xima semana uma rodada de 
discussões com os presidentes 
dos partidos que formam nos-
sa base aliada. O nome tem 
que ter o perfil desejado pelo 
eleitor, alguém que tenha ca-
pacidade de empreender uma 
boa gestão e também ter a acei-
tação do nosso grupo político”, 
disse.

“Acho que até o próximo mês 
vamos afunilar na definição de 
uma pré-candidatura para que 
o nome tenha tempo de traba-
lhar. Mas não estabeleci prazos, 
será o que for necessário até as 
convenções”, completou.

Ronaldo Caiado minimizou 
a sina que persiste na política 
goiana, de que poucos gover-
nadores conseguiram eleger 
seus candidatos na capital, e 
destacou as taxas de aprovação 
obtidas pela sua gestão. “Um 
candidato que esteja alinhado 
com esses princípios, que te-
nha esse compromisso com as 
pessoas, e que tenha natural-
mente nosso respaldo, certa-
mente sai muito competitivo”, 
afirmou.

Diante do cenário colocado 
neste início de ano, a professo-
ra Denise Paiva avaliou que a 
disputa eleitoral está comple-
tamente aberta. Ela frisou que a 
candidatura de Accorsi é a mais 
consolidada, mas avalia que há 
espaço para outros concorren-
tes crescerem. “A cidade tem 
apresentado muitos proble-
mas. Um candidato ou candi-
data que se disponha a discutir 
os problemas da cidade vai ter 
muitas chances”, afirmou.

A eleição de 2024 na capital 
será a primeira sem a partici-
pação direta ou indireta de dois 
políticos históricos de Goiás: 
Maguito Vilela e Iris Rezende, 
que faleceu em novembro de 
2021. Os dois emedebistas dita-
ram os rumos da política local 
desde 2004, quando Rezende 
voltou a ser eleito prefeito de 
Goiânia após 38 anos da pri-
meira vitória.

Levantamento do 
Instituto Paraná Pesquisas 
apontou, também, que 
o governador de Goiás 
tem hoje quase 82% 
de aprovação junto à 
população da Capital

Aprovação ao governo Caiado 
chega a 82,1% em Anápolis

Governador mais bem ava-
liado do País, Ronaldo Caia-
do (União Brasil) também 
ostenta excelente aprovação 
em Anápolis, sua terra natal. 
Levantamento realizado pela 
Paraná Pesquisas e divulga-
da nesta quinta-feira (08/02) 
mostra que Caiado é aprovado 
por 82,1% dos anapolinos.

A avaliação positiva de 
Caiado em Anápolis subiu 1,8 

ponto percentual na compa-
ração com agosto do ano pas-
sado – de 80,3% para 82,1%. Já 
a reprovação ao mandato do 
governador na cidade recuou 
de 15% para 14,6% no mesmo 
período. Outros 3,3% não opi-
naram.

A avaliação do governador 
Ronaldo Caiado em Anápolis 
é semelhante aos números do 
levantamento da Paraná Pes-

quisas divulgados em Goiânia 
na última terça-feira (06/02). 
Na capital, o governador é 
aprovado por 81,9%.

 Desempenho
Em outro formato de ava-

liação, mais detalhado, a ges-
tão do governador Ronaldo 
Caiado tem 70% de ‘ótima’ e 
‘boa’. Desses, 30,1% conside-
ram que Caiado faz uma ótima 

administração, outros 39,9% a 
consideram boa. Há seis me-
ses, a mesma avaliação era, 
respectivamente, de 18,7% e 
43%.

A gestão estadual é repro-
vada por apenas 10% dos ana-
polinos. Desses, 4,6% consi-
deram o atual mandato ‘ruim’ 
e outros 5,4% avaliam como 
‘péssima’. Assim, para cada 
avaliação negativa, a gestão do 

governador Ronaldo Caiado é 
aprovada por outros 7. Ainda, 
para 17,5% a gestão é ‘regular’.

A Paraná Pesquisas entre-
vistou 800 eleitores entre os 
dias 2 e 7 de fevereiro, com 
margem de erro do levanta-
mento é de 3,5 pontos per-
centuais. A sondagem foi re-
gistrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número 
GO-00673/2024.

Ronaldo Caiado: candidato apoiado pelo governador tem ampla simpatia do eleitorado
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Caiado oficializa instalação da 
multinacional chinesa WeiChai

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do oficializou a chegada da 
multinacional chinesa WeiChai 
Holding Group - líder mundial 
na fabricação de motores e má-
quinas agrícolas - em Goiás du-
rante solenidade que ocorreu 
na quinta-feira, 8.  

A empresa iniciou a instala-
ção de sua primeira unidade na 
América Latina, em Itumbiara.

Conforme o Governo de 
Goiás, a WeiChai é a primeira 
indústria de um total de seis 
grandes empresas chinesas 
que se estabelecerão no estado.

A chegada da indústria tem 
o poder de impactar positiva-
mente no cenário econômico 
de Itumbiara, município que 
esteve estagnado por duas dé-
cadas devido a inação tanto do 

Estado quanto dos agentes pú-
blicos do município. O cenário 
começou a mudar há poucos 
anos. E a chegada da indústria 
chinesa coroa este processo 
virtuoso no município. Caia-
do começou as tratativas com 
a empresa já em setembro de 
2023. Três meses antes o vi-
ce-governador Daniel Vilela 
esteve na China em busca de 
investimentos para Goiás. O 
governador Ronaldo Caiado 
então estabeleceu o convite e 
retomou novas negociações. 
“Itumbiara passa a oferecer 
a capacidade produtiva e de 
expansão tecnológica dessa 
grande empresa para a Amé-
rica Latina toda. É algo que 
muda o conceito da cidade”, 
disse Caiado.

“Não existe avanço sem tec-
nologia, pesquisa e inovação. É 
isso que a China está mostran-
do para o mundo”, completou.

 
Parceria

Com parceria da Stemac 
Grupos Geradores, a WeiChai 
utilizará parte de suas instala-
ções para a construção de um 
centro de montagem e distri-
buição dos motores da empresa 
asiática, o que vai representar 

significativa redução de custo 
e otimização da fabricação de 
geradores. A indústria também 
vai garantir assistência técnica 
e peças de reposição. “A chega-
da da WeiChai é um marco para 
o desenvolvimento industrial 
de Goiás. 88 dias depois que a 
comitiva do governo esteve na 
China, a WeiChai já é uma rea-
lidade em nosso estado”, ressal-
tou a coordenadora do Goiás 
Social, primeira-dama Graci-
nha Caiado.

Em um segundo momento, 
a expectativa é iniciar a fabri-

cação 100% local dos motores, 
com vistas ao abastecimento 
do mercado brasileiro e de ou-
tros países. O projeto executi-
vo está em fase de elaboração. 
“Essa nova fábrica será uma 
porta de entrada para produtos 
da Weichai na América Latina. 
Ela vai abastecer segmentos 
importantes como a minera-
ção, agricultura, embarcações 
e outros maquinários”, explicou 
o secretário da Indústria e Co-
mércio, Joel Sant’Anna Braga 
Filho. 

O presidente da Stemac, 

João Luiz Buneder, comemo-
rou o feito histórico. “Foi um 
grande esforço conjunto. Es-
tamos celebrando uma etapa 
que representa a grandeza da 
industrialização no estado de 
Goiás”, destacou.  “Hoje essa 
luta avança depois de um bom 
tempo de debates. Esse traba-
lho todo dependia de tratativas 
difíceis e o governador Ronaldo 
Caiado conseguiu que elas fos-
sem feitas”, ressaltou o prefeito 
Dione Araújo.

Indústria de motores 
instalada em Itumbiara 
anuncia projeto de 
exportação para toda a 
América Latina, a partir de 
Goiás. Governador goiano 
conseguiu atrair empresa 
em quatro meses de 
negociação

Resultado de prospecção de negócios promovida pelo Governo de Goiás,
instalação de empresa chinesa para Itumbiara deve gerar emprego e renda

JÚNIOR GUIMARÃES E CRISTIANO BORGES

Empresa é proprietária de marcas italianas
A WeiChai faz parte do gru-

po Shandong Heavy Industry, 
principal produtor de equipa-
mentos industriais da China, 
detentor de marcas como Bau-
douin Moteurs, PSI, Sinotruk, 
entre outras. Ao todo, a Wei-
Chai possui 100 mil funcioná-
rios e fatura cerca de US$ 52 
bilhões por ano com a comer-
cialização de seus produtos em 

mais de 150 países. A multina-
cional também é proprietária 
das marcas italianas Ferretti, 
de iates, e Lovol, de máquinas 
de construção e equipamentos 
agrícolas.

Tratativa
Em setembro de 2023, uma 

comitiva da WeiChai e da Ste-
mac foi recebida no Palácio 

das Esmeraldas, em Goiânia. 
O acordo foi consolidado pelo 
governador durante missão 
à China, em novembro, que 
também garantiu a instalação 
em Itumbiara da Chint Power, 
multinacional de energia reno-
vável, e de outras quatro indús-
trias no estado. “É inédito isso. 
Uma missão que vai a um país 
e consegue, em quatro meses, 

ter resultados concretos. Itum-
biara vai ser uma referência no 
mundo nessa área”, afirmou 
Caiado. 

O vice-presidente da Wei-
Chai, Guo Shan Gan, pontuou 
a importância da condução das 
tratativas pela gestão gestual. 
“O governador apresentou as 
políticas de atrativos fiscais 
para a empresa, e decidimos 

colocar nossos pés em solo 
brasileiro”, salientou Gan, que 
veio ao Brasil para o anúncio 
da instalação. Também parti-
ciparam do evento secretários 
de Estado; vereadores; prefei-
tos; deputados estaduais e re-
presentantes de entidades de 
classe, como a Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg).

Governo federal reconhece situação de 
emergência em 25 municípios goianos

Redação

O governo federal oficializou 
a situação de emergência devi-
do aos baixos índices de chu-
vas em 25 municípios goianos. 
A Portaria 485 da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil foi divulgada no Diário 
Oficial da União. A decisão foi 
tomada após uma reunião do 
governador Ronaldo Caiado e 
do titular da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), Pedro Leonar-
do Rezende, com o ministro da 
Integração e Desenvolvimento 

Regional, Waldez Góes. 
No encontro, realizado em 

Brasília (DF), foram discuti-
das medidas de suporte a Goi-
ás, relacionadas ao decreto nº 
10.407, publicado no suple-
mento do Diário Oficial do Es-
tado na segunda-feira (5/2). “A 
gente precisa somar forças na 
área de tecnologia para acom-
panhar as previsões detalha-
das de chuva, para permitir ao 
agricultor se programar e não 
ter perdas maiores”, afirmou o 
governador Ronaldo Caiado na 
ocasião.

A portaria federal formali-

za a situação de emergência 
nos municípios de Acreúna, 
Amorinópolis, Araguapaz, Are-
nópolis, Baliza, Bom Jardim 
de Goiás, Britânia, Caiapônia, 
Diorama, Guarani de Goiás, 
Iporá, Israelândia, Ivolândia, 
Jaupaci, Moiporá, Montes Cla-
ros de Goiás, Mozarlândia, 
Nova Crixás, Palestina de Goi-
ás, Paraúna, Piranhas, Poran-
gatu, Quirinópolis, Santa Hele-
na de Goiás e Turvelândia.

O decreto estadual abran-
ge os municípios das regiões 
Oeste e Norte de Goiás, con-
siderando os baixos índices 

pluviométricos e as condições 
climáticas extremas devido ao 
prolongado período sem chu-
vas. A perda de umidade do 
solo supera a sua reposição, de 
acordo com a Classificação e 
Codificação Brasileira de De-
sastres (Cobrade). Conforme 
o decreto, o desastre, denomi-
nado e codificado como “Es-
tiagem”, é classificado como de 
nível 2 ou média intensidade, 
segundo a portaria do Ministé-
rio do Desenvolvimento Regio-
nal. Os efeitos da declaração de 
situação de emergência ficam 
restritos aos municípios lista-

dos que comprovarem os da-
nos causados pelo desastre.

Segundo o secretário Pedro 
Leonardo Rezende, o reconhe-
cimento auxiliará o produtor 
rural. “Dentro do decreto, o Es-
tado solicitou a assistência da 
União em pontos importantes 
para os produtores afetados, 
incluindo a possibilidade de 
prorrogação das dívidas de fi-
nanciamento da produção, a 
obtenção de seguros em casos 
de frustração de safras e produ-
ção e a eventual exoneração do 
Imposto Territorial Rural”, des-
taca Rezende.

TJ-GO aponta legalidade no modelo de
gestão de hospitais do Estado por OSCs

Redação

A 7ª Câmara Cível do Tri-
bunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJ-GO) reconheceu, 
por unanimidade, que a Lei 

Federal 13.019/2014, conhe-
cida como Marco Regulatório 
das Organizações da Socieda-
de Civil, pode ser adotada no 
modelo de gestão de unidades 
hospitalares do Estado. 

A decisão do relator, de-
sembargador Sebastião Luiz 
Fleury, cassa o ato do con-
selheiro Edson Ferrari, do 
Tribunal de Contas de Goiás 
(TCE-GO), que havia determi-

nado, em medida cautelar, a 
suspensão dos chamamentos 
públicos da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES-GO) que 
tratam sobre a seleção de Or-
ganizações da Sociedade Civil 

(OSCs) para gestão de quatro 
hospitais estaduais.

No mandado de segu-
rança proposto,  a  Procu-
radoria-Geral  do Estado 
de Goiás (PGE-GO) .
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Reuniões, vídeos, áudios e documentos comprometedores 
colocam parte da cúpula do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no centro das discussões sobre a tentativa de golpe 
e refutação do resultado das eleições presidenciais 
do ano de 2022. Até o momento, as investigações 
da Polícia Federal revelam detalhes e conexões sobre 
um plano para criar um ambiente propício para uma 
ação contra o Estado Democrático de Direito. Havia, 
em conjunto, o intuito de inflamar parte da população 
na participação destes eventos, inclusive, prevendo a 
promoção de confrontos, assessorados por servidores 
públicos das Forças de Segurança. É evidente que aliados 
e simpatizantes do governo passado alegam perseguição 
e que, o comportamento estranhíssimo do ex-presidente 
e alguns de seus auxiliares, nos dois últimos meses de 
2022, foi uma reação emocional à derrota no processo 
eleitoral. Ignora-se a viagem sem uma razão plausível, 
para os Estados Unidos, pedidos de nacionalidades em 
outros países, manifestações de choro recorrentes, o 
desenvolvimento de discursos obscuros sobre validade das 
eleições, com profunda violência dialética, disseminados 
nas redes sociais em uma ampla e complexa organização 
da máquina de comunicação Bolsonarista. Por mais que 
contestem, apoiadores e auxiliares do ex-presidente, já 
não tem como explicar a quantidade vultosa de elementos 
que convergem em uma intenção golpista. Porém, o 
mais incrível, é a quantidade de provas produzidas pelo 
maestros desta conspiração, inclusive, com um vídeo 
bombástico, guardado no computador do ex-ajudante de 
ordens Mauro Cid.                                         

O instituto Paraná pesquisas reforça 
aprovação de Ronaldo Caiado em 
Goiânia    
81% de aprovação é um número que diz muitas coisas em 
um ano eleitoral, principalmente, quando o governador 
Ronaldo Caiado (UB) busca um nome para apoiar nas 
eleições municipais.    
Mais que nunca, ter seu apoio, fará uma boa diferença 
durante a campanha, principalmente, se o pleito migrar 
para uma disputa voto a voto.   
Há, também, a percepção de que um nome apoiado por 
Caiado, mesmo que seja, inicialmente, desconhecido, 
possa tornar-se competitivo.    

Fica difícil falar que 
não houve

tentativa de golpe

Estratégica
Nas investigações da Polícia Fe-
deral, Goiânia, era considerada 
uma cidade essencialmente 
estratégica para a condução de 
ação golpista, por sediar uma 
importante unidade de Forças 
Especiais.   

Não afeta
Bolsonaristas que estão se can-
didatando nas capitais, acre-
ditam que as ações da Polícia 
Federal contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), não afetam 
o andamento das pré-campa-
nhas.   

Dificulta
No entanto, há percepção de 
que o ex-presidente terá difi-
culdades para se locomover 
às capitais para participar das 
pré-campanhas e da campa-
nha eleitoral oficial, pois dedica 
tempo em sua defesa diante das 
acusações de golpe.     

Fim de férias
Ao comentar a operação da 
Polícia Federal contra alvos do 
núcleo do seu governo, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que 
pretendia esticar férias até o fi-
nal de fevereiro, disse ao portal 
Metrópoles: “acabou a minha 
folga”. 

Irresponsáveis
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado, que se-
ria preso, caso a minuta inicial 
do golpe fosse levada adiante, 
falou em tom lacônico: “Ação 
insensata encabeçada por uma 
minoria irresponsável.”  

No ar
Entre os parlamentares do Con-
gresso Nacional, fica a impres-
são de que todo mundo sabia 
das intenções nada democráti-
cas patrocinadas por integran-
tes do núcleo do governo pas-
sado.   

Atiçou a curiosidade
Com milhares de pessoas mo-
nitoradas pela Abin paralela, há 
uma enorme expectativa sobre 
a publicação da lista de espio-
nados, principalmente após a 
operação Tempus Veritatis.   

Aliviou
A minuta inicial do golpe previa 
a prisão do presidente do sena-
do, Rodrigo Pacheco, e dos mi-
nistros do STF, Gilmar Mendes 
e Alexandre de Moraes, mas, 
Bolsonaro pediu para retirar Pa-
checo e Gilmar da lista.   

De boa
O presidente do Congresso, 
Arthur Lira (PP-AL) sequer foi 
mencionado na minuta do gol-
pe, ou seja, não era obstáculo 
para um possível plano de abo-
lição do Estado Democrático de 
Direito.

Na gringa
Mesmo com o marido, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro sendo 
alvo da operação Tempus Ve-
ritatis, a ex-primeira dama, Mi-
chelle Bolsonaro, deverá seguir 
viagem aos Estados Unidos.   

gercyley@gmail.com

Renato Ribeiro se filia ao
PL para disputar Prefeitura

Secretário repudia 
ação do PSDB contra 
microrregiões de 
saneamento em Goiás

Redação

O presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais de Catalão, Re-
nato Ribeiro dos Santos, se filiou 
ao Partido Liberal (PL), quarta-
-feira (7), no Diretório Nacional 
do partido, em Brasília, para dis-
putar a eleição à Prefeitura da 
cidade este ano. A ficha foi abo-
nada pelo presidente Valdemar 
Costa Neto.

Vinculado ao agronegócio, Re-
nato Ribeiro espera mobilizar o 
setor em sua campanha à prefei-
tura de Catalão. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro se comprometeu 

a comparecer a eventos de cam-
panha e também da propaganda 
política de rádio e televisão.

O líder ruralista disse que vai 
trabalhar sua pré-candidatura 
alinhando seu perfil ao resulta-
do do trabalho como presidente 
do Sindicato dos Produtores. “As 
pessoas já me entenderam, atra-
vés do bom trabalho do sindicato 
rural, que é o maior de Goiás. É 
manter um padrão de inteligên-
cia e organização, saber traba-
lhar em equipe que entenda re-
almente de gestão e faça Catalão 
se desenvolver cada vez mais”, 
afirmou.

Cloves Reges
 
O secretário Estadual de In-

fraestrutura, Pedro Sales, disse 
repudiar a tentativa do PSDB 
nacional, presidido por Marco-
ni Perillo, de tentar derrubar as 
microrregiões de saneamento 
em Goiás, criadas a partir de 
lei complementar aprovada 
na Assembleia Legislativa de 
Goiás no início de 2023, após a 
aprovação do novo marco legal 
do saneamento no Brasil.

A lei questionada pelos tu-
canos dividiu o estado em três 
Microrregiões de Saneamento 
Básico (MsBs): Oeste, Centro 
e Leste. As três microrregiões 
terão, cada uma, sua estrutura 
de governança e o estado e os 
municípios exercerão a titula-
ridade dos serviços públicos de 
saneamento básico de interes-
se comum.

Na ação direta de incons-
titucionalidade apresentada 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), os tucanos alegam que 
os dispositivos da lei “usurpa-
ram competências municipais, 
estabelecendo definição do 
conceito de interesse comum”. 
Na avaliação do PSDB, a legis-
lação goiana “estaria deslocan-
do indevidamente para esfera 
microrregional atividades cuja 
titularidade é eminentemente 
dos municípios”.

Para Pedro Sales, no en-
tanto, a Lei goiana é absoluta-
mente constitucional e atende, 
sobretudo, os interesses e de-
mandas da população goiana. 
Segundo o secretário, o modelo 

é necessário para atender to-
das as regiões do estado, per-
mitindo a adoção de uma tarifa 
unificada, e assim cumprindo 
as metas do marco legal. Ele re-
pudiou o que chamou de mais 
uma ação política eleitoreira do 
PSDB em Goiás.

“É uma ação nociva a Goiás, 
movida por quem se pauta so-
mente pelo benefício político e 
empresarial, não pelas deman-
das da população. Esse modelo 
é necessário para atender todas 
as regiões do estado, com tarifa 
unificada, cumprindo as metas 
do marco legal”, frisou.

Sales lembrou, ainda, que 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB) salvou a Saneago, numa 
alusão aos escândalos de cor-
rupção que cercaram a estatal 
durante o governo tucano em 
Goiás. Em 2018, investigação 
do Ministério Público Federal e 
Polícia Federal em Goiás, bati-
zada de “Decantação”, apontou 
um grande esquema de desvios 
de recursos públicos da estatal 
goiana, que teve como benefi-
ciários, segundo o MPF, o PSDB 
de Goiás e seus principais inte-
grantes.

“O governador Caiado sal-
vou a Saneago, que nas mãos 
do PSDB figurava nas páginas 
policiais e caminhava para ter 
o mesmo fim que a Celg”, sus-
tentou Pedro Sales em entre-
vista à Coluna Giro, do jornal O 
Popular.

Pedro Sales: Ronaldo Caiado salvou a
Saneago após gestão desastrosa do PSDB

CATALÃO

GESTÃO
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Bolsonaro é alvo de operação, e PF 
apreende passaporte do ex-presidente

Agência Estado

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) foi alvo de operação 
da Polícia Federal (PF) defla-
grada nesta quinta (8) que in-
vestiga uma tentativa de golpe 
de Estado para mantê-lo no 
poder. A PF foi à casa dele na 
Vila Histórica de Mambucaba, 
em Angra dos Reis (RJ), e apre-
endeu o celular de um de seus 
assessores, Tercio Arnaud Tho-
maz. Ele estava na residência 
com o ex-presidente.

Determinou também que 
Bolsonaro entregasse o passa-
porte. Como o documento não 
estava em Angra, os policiais 
deram 24 horas para que ele 
fosse entregue. O passaporte 
estava na sede do PL, em Bra-
sília, e foi entregue aos policiais 
que faziam busca e apreensão 
no prédio do partido. 

“Saí do governo há mais de 
um ano e sigo sofrendo uma 
perseguição implacável”, dis-
se Bolsonaro numa ligação de 
WhatsApp por vídeo à coluna. 
“Me esqueçam, já tem outro 
governando o país”, seguiu o 
ex-presidente.

Além de determinar a en-
trega do passaporte, a PF infor-

mou a Bolsonaro que ele está 
proibido de se comunicar com 
os outros alvos da operação.

Ele afirmou à coluna que 
está ainda se inteirando das 
buscas e apreensões e das pri-
sões e que não poderia dar 
mais declarações. “Estou ten-
tando entender, parece que é 

um novo inquérito”, disse.
A PF deflagrou nesta quinta 

a Operação Tempus Veritatis 
para apurar organização crimi-
nosa que teria atuado na tenta-
tiva de golpe de Estado e abo-
lição do Estado democrático de 
Direito. Ela teria tentado obter 
vantagem de natureza política 

com a manutenção do então 
presidente da República no po-
der mesmo depois de derrota-
do por Lula (PT) nas eleições.

As informações que emba-
saram a operação foram coleta-
das na delação do ex-ajudante 
de ordens de Bolsonaro, o te-
nente-coronel Mauro Cid.

Os policiais cumprem 33 
mandados de busca e apreen-
são e quatro mandados de pri-
são preventiva em dez estados 
e no Distrito Federal (DF).

Dois ex-assessores de Bolso-
naro —o coronel Marcelo Câ-
mara e Filipe Martins— foram 
presos. Câmara já era investiga-
do no caso da fraude ao cartão 
de vacinação do ex-presidente. 
Martins foi assessor especial 
para Assuntos Internacionais 
do ex-presidente.

Há ainda medidas cautela-
res, como proibição de contatos 
entre os investigados, retenção 
de passaportes e destituição de 
cargos públicos.

Entre os alvos da operação 
estão os ex-ministros de Bol-
sonaro general Augusto Hele-
no (GSI), general Braga Netto 
(Casa Civil e Defesa), Anderson 
Torres (Justiça) e o ex-coman-
dante do Exército Paulo Sérgio 
Nogueira. Nogueira é acusado 
de ter comandado a investida 
do Exército contra as urnas ele-
trônicas.

Na lista estão ainda o almi-
rante Almir Garnier Santos, 
ex-comandante da Marinha, e 
o general Estevam Theophilo 
Gaspar. Ligado a Paulo Noguei-
ra, ele foi o chefe do Comando 
de Operações Terrestres do 
Exército no governo Bolsonaro.

Além dos mandados de pri-
são preventiva contra Felipe 
Martins e Marcelo Câmara, um 
outro assessor, Rafael Martins, 
major das Forças Especiais do 
Exército, deve ser detido e está 
sendo procurado.

Jair Bolsonaro: Polícia Federal faz investigações sobre atos no exercício da Presidência

Polícia Federal cumpre 
33 mandados de busca 
e apreensão, quatro 
de prisão, detém ex-
assessores, mira generais e 
foi a Angra dos Reis para 
buscar documento de ex-
presidente

“Bolsonaro “redigiu e ajustou” minuta
do golpe”, após reunião com militares

A Polícia Federal (PF) acre-
dita que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) teve participa-
ção direta na edição da minu-
ta golpista que circulou entre 
seus aliados após o segundo 
turno das eleições. Conver-
sas encontradas no celular do 
tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens da Pre-
sidência, sugerem que Bolso-
naro ajudou a redigir e editar o 
documento.

 Em mensagens trocadas 
com o general Marco Antônio 
Freire Gomes, então coman-
dante do Exército, em dezem-

bro de 2022, Cid afirma que 
Bolsonaro “enxugou” o texto. 
“Fez um decreto muito mais 
resumido”, afirma o ajudante 
de ordens. “Algo muito mais 
direto, objetivo e curto, e limi-
tado.”

A versão inicial do rascunho 
previa, além de novas eleições, 
a prisão de autoridades, como 
os ministros Gilmar Mendes e 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
e o presidente do Senado Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Se-
gundo a Polícia Federal, por 
sugestão de Bolsonaro, apenas 

o decreto de prisão de Moraes 
foi mantido.

As mensagens foram troca-
das após uma reunião de ofi-
ciais supostamente aliados ao 
plano golpista em Brasília, no 
final de novembro de 2022.

A PF deflagrou nesta quinta 
a Operação Tempus Veritatis 
(a hora da verdade, em latim) 
e prendeu aliados do ex-pre-
sidente suspeitos de envolvi-
mento na empreitada golpis-
tas. Entre os alvos, estão Braga 
Netto, Augusto Heleno, Ander-
son Torres, Valdemar Costa 
Neto, Paulo Sérgio Nogueira e 

Almir Garnier Santos.
O ex-chefe da Secretaria de 

Comunicação Social do go-
verno Bolsonaro, Fábio Wa-
jngarten, também advogado 
do ex-presidente, afirmou que 
ele vai entregar o passapor-
te, como determinado pela 
Justiça. As defesas de Felipe 
Martins e Marcelo Câmara dis-
seram que ainda não tiveram 
acesso à íntegra da investiga-
ção. 

Braga Netto
Candidato a vice-presiden-

te na chapa de Jair Bolsonaro 

em 2022 e ex-ministro da Defe-
sa, o general Walter Braga Net-
to manifestou irritação com 
os comandantes do Exército 
e da Aeronáutica durante as 
discussões de um plano para 
reverter a derrota na eleição 
daquele ano. Mensagens ob-
tidas pela Polícia Federal que 
embasaram prisões e buscas 
nesta quinta-feira (8) mostram 
que Braga Netto teria chama-
do o então comandante do 
Exército, Marco Antônio Frei-
re Gomes, de “cagão” por não 
aderir à tentativa de golpe.

ATOS GOLPISTAS

Valdemar Costa Neto é preso por porte ilegal de arma
O presidente do Partido 

Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, foi preso pela Polícia Fe-
deral (PF) por porte ilegal de 
arma, em Brasília, nesta quin-
ta-feira (8). Ele era um dos al-
vos de busca e apreensão da 
Operação Tempus Veritatis, 
que mira organização crimi-
nosa responsável por tenta-
tiva de golpe de Estado para 

manter Jair Bolsonaro (PL) na 
Presidência após a derrota nas 
eleições de 2022.

A sede do PL, alvo de bus-
cas, fica no Brasil 21. Valdemar 
mora nesse mesmo prédio. Ao 
todo são 33 mandados de bus-
ca e apreensão, quatro de pri-
são preventiva e 48 medidas 
cautelares.

As buscas foram autoriza-

das pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) nos estados do 
Amazonas, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Ceará, Espírito 
Santo, Paraná, Goiás e no Dis-
trito Federal.

O vice-presidente do Parti-
do Liberal Nacional, deputado 
federal Capitão Augusto afir-
mou em nota encaminhada à 

CNN nesta quinta-feira (08), 
que durante este período “de-
safiador é fundamental reco-
nhecer o papel significativo 
e a liderança excepcional de 
Valdemar Costa Neto” na pre-
sidência da sigla.

Segundo o General Au-
gusto, Valdemar conta com 
o apoio “incondicional” do 
partido. Além disso, ressalta 

acreditar que a habilidade “em 
navegar pelos desafios políti-
cos com sabedoria e integrida-
de reafirma sua posição como 
um líder excepcional em nosso 
país”. A nota foi encaminhada 
após o presidente do partido 
ter sido preso, na manhã desta 
quinta-feira pela Polícia Fede-
ral em Brasília, por porte ilegal 
de arma.
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Vibração rastaman, sim!

Marcus Vinícius Beck

A 
gente não quer 
só comprar seus 
discos, embora 
sejam vendidos 
em números 

substanciais mundo afora; a 
gente quer escutá-lo falando 
sobre como a paz poderia re-
solver os problemas bélicos do 
planeta. A gente não quer só 
enfileirar elepês dele na estan-
te de nossas casas; a gente quer 
ouvi-lo cantando “Positive Vi-
bration”. Algo fascinante ocorre 
desde a morte do cantor Bob 
Marley, em maio de 1981, na 
Flórida, EUA: sua música con-
tinua em pé.

Cinco anos antes de falecer, 
em dezembro de 1976, sete 
homens por pouco não lhe ti-
raram a vida. Conhecia muito 
bem o semblante dos opresso-
res: era lânguido, trazia sofri-
mento, ilustrava a dor. Durante 
anos, seu necessário reggae foi 
evitado pela elite da Jamaica, 
mesmo quando a populari-
dade se fazia aumentar, sedu-
zindo a percepção musical de 
nomes como Gilberto Gil, Jards 
Macalé, Mick Jagger ou Keith 
Richards - só pra ficar nessas 
quatro lendas.  

Há tempos, então, sonhá-
vamos com um filme sobre 
Robert Nesta Marley. Afinal de 
contas, falamos aqui de um ar-
tista brilhante, letrista engaja-
do nas causas sociais e homem 
sacerdotal. Nunca foi marxista, 
era rastaman, ou seja, devo-
tava-se à religião rastafari. Já 
doente, com a metástase can-
cerígena se espalhando pelo 
corpo, esforçou-se para criar 
um concerto gratuito pela paz 
na Jamaica. A violência jamais 
será capaz de calar a arte.

“Bob Marley - One Love” 
entra em cartaz nos cinemas 
goianos num bom momento. 
Dirigido pelo cineasta Reinaldo 
Marcus Green, a produção re-
trata a história do artista entre 
1976 e 1979. É um período rico 
na vida de Marley, mas nem 
por isso incólume às tragédias. 
Aqueles sete homens que inva-
diram a casa do músico tam-
bém atiraram contra a cabeça 
de Rita Marley, esposa do artis-
ta, e alvejaram na sequência os 
instrumentistas da banda The 
Wailers, que acompanhava o 
reggaeman - meses antes, lan-
çara o disco “Rastaman Vibra-
tion”.

Em conversa com jorna-
listas na cidade de São Paulo, 
realizada na segunda, 5, Mar-
cus Green conta que escolheu 
mostrar uma “janela” na vida 
de Marley que permitisse ao 
espectador entender sua hu-
manidade. Mas a construção 

do personagem, diz, o desafiou 
especialmente por se tratar de 
uma estrela. “Trata-se de um 
ícone e nossa responsabilida-
de era retratá-lo da forma mais 
autêntica possível, mostrando 
o homem que está por trás das 
roupas. Conseguimos isso gra-
ças ao Kingsley Ben-Adir e ao 
Ziggy Marley”, afirma o diretor.  

Pode-se dizer que o reggae 
marleyniano habita nossos 
tímpanos há décadas. “Is This 
Love”, “One Love” e “Three 
Little Birds” subiram ao longo 
dos anos ao posto de símbolos 
supremos da canção de paz 
popularizada por Marley nos 
década de 1970. Um dos clássi-
cos é justamente o disco “Ras-
taman Vibration”, lançado em 
1976, e conhecido pelas faixas 
“Roots, Rock, Reggae”, “Positive 
Vibration”, “Who The Cap Fit” e 
“Crazy Baldhead”.

Ao analisar a obra em 2005, 
num ensaio publicado na revis-
ta “Rolling Stone”, o crítico mu-
sical Richard Abowitz afirmou 

que nem a música de Marley 
tampouco a mensagem contida 
nela perderam vigor. “Além de 
uma coleção de músicas bônus, 
esta edição ampliada também 
contém um verdadeiro prêmio: 
faixas ao vivo gravadas em 1976 
no Roxy em Hollywood”, es-
creveu o especialista. O cantor 
faria ainda nos anos 70 outros 
quatro discos aclamados pelos 
fãs: “Exodus” (1977), “Kaya” 
(1978), “Survival” (1979) e 
“Uprising” (1980).

Por dentro da lenda
Questionado por jornalistas 

sobre o maior desafio de inter-
pretar Marley, o ator Kingsley 
Ben-Adir, protagonista de “Bob 
Marley - One Love”, diz que foi 
o processo para compreender 
e descobrir quem era a lenda 
do reggae nos seus momentos 
mais vulneráveis. Para tanto, 
Ben-Adir precisou mergulhar 
na família do astro, saindo fora 
da figura pública influente na 
história da Jamaica ou da ideia 

que as pessoas tinham dele. E 
isso, acredita, exigiu uma con-
versa profunda com Ziggy Mar-
ley, com a família e com os ami-
gos do artista.  

“Foi quando eu tive que ou-
vir mais do que nunca porque 
eu nunca conseguiria descobrir 
quem ele era num nível pessoal 
sem o apoio da família. E achar a 
nuance da vulnerabilidade dele 
precisou de muitas conversas 
com o Ziggy, com o Reinaldo, 
com o Neville Garrick - que infe-
lizmente faleceu - mas que este-
ve conosco todos os dias no set 
e que esteve com o Bob na turnê 
do ‘Exodus’. Então, eu diria que 
tentar achar a vulnerabilidade 
do Bob foi um desafio, mas eu 
tive o apoio de tantas pessoas 
que conheceram e amaram ele”, 
explica o ator.

Marley esteve no Brasil uma 
única vez, em 1980. Veio de 
Londres, cidade em que mora-
va na época, e desembarcou em 
Manaus, capital do Amazonas. 
De acordo com o produtor Mar-

co Mazzola, em relato publica-
do na obra “Ouvindo Estrelas - a 
Luta, a Ousadia e a Glória dos 
Maiores Produtores Musicais”, 
de 2007, os militares acharam 
estranho os visuais do guitar-
rista Junior Marvin, do cantor 
Jacob Miller, do executivo Chris 
Blackwell e sua esposa Natha-
lia Delon, atriz e modelo, assim 
que os quatro colocaram os pés 
em solo pátrio.  

Até o destino final, o voo fez 
duas escalas: além da capital 
amazonense, parou em Brasília. 
O jato particular, que pertencia 
à gravadora jamaicana Island 
Records, chegou ao aeroporto 
Santos Dumont, de frente para a 
Baía da Guanabara, às 18h30, de 
uma terça-feira. Quando saiu do 
avião, com uma boina tradicio-
nal da Jamaica conhecida como 
tam, Marley expressou desejo 
de conhecer Gilberto Gil – o 
brasileiro, um ano antes, grava-
ra “Não Chores Mais”. Inclusive, 
Gil é um dos responsáveis pela 
popularização da obra de Bob 
Marley no Brasil.

No Copacabana Palace, hotel 
no qual se hospedara, Marley 
afirmou que samba e reggae são 
a mesma coisa: “têm o mesmo 
sentimento de raízes africanas”. 
Produtor do filme “One Love”, 
Ziggy Marley revela que seu pai 
era apaixonado por futebol e 
o apresentou a Pelé. “Meu pai 
é uma parte de mim, é impos-
sível me separar dele, somos 
como um só, tanto física quanto 
espiritualmente”, afirma, na en-
trevista coletiva. Após o câncer 
se espalhar pelo corpo, Marley 
morreu em 11 de maio de 1981, 
aos 36 anos. Deixou mais de 10 
filhos.

Bob Marley
Direção: Reinaldo Marcus 

Green
Elenco: Kingsley Ben-Adir, 

Lashana Lynch, James Norton
Duração: 1h47 min

Em cartaz nos cinemas
.

“Bob Marley - One Love” 
entra em cartaz. Dirigido 
por Reinaldo Marcus 
Green, produção retrata 
a história do artista entre 
1976 e 1979. Cineasta fala, 
em coletiva de imprensa, 
sobre desafios de retratar 
lendário Marley 

Eu diria que 
tentar achar a 
vulnerabilidade 

do Bob foi um 
desafio, mas eu 
tive o apoio de 
tantas pessoas 
que conheceram 
e amaram ele” - 
Kingsley Ben-Adir, 
ator

Ator Kingsley Ben-Adir interpreta lenda do reggae em longa-metragem

CHIABELLA JAMES/ PARAMOUNT PICTURES
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Vibração rastaman, sim!

Marcus Vinícius Beck

A 
gente não quer 
só comprar seus 
discos, embora 
sejam vendidos 
em números 

substanciais mundo afora; a 
gente quer escutá-lo falando 
sobre como a paz poderia re-
solver os problemas bélicos do 
planeta. A gente não quer só 
enfileirar elepês dele na estan-
te de nossas casas; a gente quer 
ouvi-lo cantando “Positive Vi-
bration”. Algo fascinante ocorre 
desde a morte do cantor Bob 
Marley, em maio de 1981, na 
Flórida, EUA: sua música con-
tinua em pé.

Cinco anos antes de falecer, 
em dezembro de 1976, sete 
homens por pouco não lhe ti-
raram a vida. Conhecia muito 
bem o semblante dos opresso-
res: era lânguido, trazia sofri-
mento, ilustrava a dor. Durante 
anos, seu necessário reggae foi 
evitado pela elite da Jamaica, 
mesmo quando a populari-
dade se fazia aumentar, sedu-
zindo a percepção musical de 
nomes como Gilberto Gil, Jards 
Macalé, Mick Jagger ou Keith 
Richards - só pra ficar nessas 
quatro lendas.  

Há tempos, então, sonhá-
vamos com um filme sobre 
Robert Nesta Marley. Afinal de 
contas, falamos aqui de um ar-
tista brilhante, letrista engaja-
do nas causas sociais e homem 
sacerdotal. Nunca foi marxista, 
era rastaman, ou seja, devo-
tava-se à religião rastafari. Já 
doente, com a metástase can-
cerígena se espalhando pelo 
corpo, esforçou-se para criar 
um concerto gratuito pela paz 
na Jamaica. A violência jamais 
será capaz de calar a arte.

“Bob Marley - One Love” 
entra em cartaz nos cinemas 
goianos num bom momento. 
Dirigido pelo cineasta Reinaldo 
Marcus Green, a produção re-
trata a história do artista entre 
1976 e 1979. É um período rico 
na vida de Marley, mas nem 
por isso incólume às tragédias. 
Aqueles sete homens que inva-
diram a casa do músico tam-
bém atiraram contra a cabeça 
de Rita Marley, esposa do artis-
ta, e alvejaram na sequência os 
instrumentistas da banda The 
Wailers, que acompanhava o 
reggaeman - meses antes, lan-
çara o disco “Rastaman Vibra-
tion”.

Em conversa com jorna-
listas na cidade de São Paulo, 
realizada na segunda, 5, Mar-
cus Green conta que escolheu 
mostrar uma “janela” na vida 
de Marley que permitisse ao 
espectador entender sua hu-
manidade. Mas a construção 

do personagem, diz, o desafiou 
especialmente por se tratar de 
uma estrela. “Trata-se de um 
ícone e nossa responsabilida-
de era retratá-lo da forma mais 
autêntica possível, mostrando 
o homem que está por trás das 
roupas. Conseguimos isso gra-
ças ao Kingsley Ben-Adir e ao 
Ziggy Marley”, afirma o diretor.  

Pode-se dizer que o reggae 
marleyniano habita nossos 
tímpanos há décadas. “Is This 
Love”, “One Love” e “Three 
Little Birds” subiram ao longo 
dos anos ao posto de símbolos 
supremos da canção de paz 
popularizada por Marley nos 
década de 1970. Um dos clássi-
cos é justamente o disco “Ras-
taman Vibration”, lançado em 
1976, e conhecido pelas faixas 
“Roots, Rock, Reggae”, “Positive 
Vibration”, “Who The Cap Fit” e 
“Crazy Baldhead”.

Ao analisar a obra em 2005, 
num ensaio publicado na revis-
ta “Rolling Stone”, o crítico mu-
sical Richard Abowitz afirmou 

que nem a música de Marley 
tampouco a mensagem contida 
nela perderam vigor. “Além de 
uma coleção de músicas bônus, 
esta edição ampliada também 
contém um verdadeiro prêmio: 
faixas ao vivo gravadas em 1976 
no Roxy em Hollywood”, es-
creveu o especialista. O cantor 
faria ainda nos anos 70 outros 
quatro discos aclamados pelos 
fãs: “Exodus” (1977), “Kaya” 
(1978), “Survival” (1979) e 
“Uprising” (1980).

Por dentro da lenda
Questionado por jornalistas 

sobre o maior desafio de inter-
pretar Marley, o ator Kingsley 
Ben-Adir, protagonista de “Bob 
Marley - One Love”, diz que foi 
o processo para compreender 
e descobrir quem era a lenda 
do reggae nos seus momentos 
mais vulneráveis. Para tanto, 
Ben-Adir precisou mergulhar 
na família do astro, saindo fora 
da figura pública influente na 
história da Jamaica ou da ideia 
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gos do artista.  
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lizmente faleceu - mas que este-
ve conosco todos os dias no set 
e que esteve com o Bob na turnê 
do ‘Exodus’. Então, eu diria que 
tentar achar a vulnerabilidade 
do Bob foi um desafio, mas eu 
tive o apoio de tantas pessoas 
que conheceram e amaram ele”, 
explica o ator.

Marley esteve no Brasil uma 
única vez, em 1980. Veio de 
Londres, cidade em que mora-
va na época, e desembarcou em 
Manaus, capital do Amazonas. 
De acordo com o produtor Mar-

co Mazzola, em relato publica-
do na obra “Ouvindo Estrelas - a 
Luta, a Ousadia e a Glória dos 
Maiores Produtores Musicais”, 
de 2007, os militares acharam 
estranho os visuais do guitar-
rista Junior Marvin, do cantor 
Jacob Miller, do executivo Chris 
Blackwell e sua esposa Natha-
lia Delon, atriz e modelo, assim 
que os quatro colocaram os pés 
em solo pátrio.  

Até o destino final, o voo fez 
duas escalas: além da capital 
amazonense, parou em Brasília. 
O jato particular, que pertencia 
à gravadora jamaicana Island 
Records, chegou ao aeroporto 
Santos Dumont, de frente para a 
Baía da Guanabara, às 18h30, de 
uma terça-feira. Quando saiu do 
avião, com uma boina tradicio-
nal da Jamaica conhecida como 
tam, Marley expressou desejo 
de conhecer Gilberto Gil – o 
brasileiro, um ano antes, grava-
ra “Não Chores Mais”. Inclusive, 
Gil é um dos responsáveis pela 
popularização da obra de Bob 
Marley no Brasil.

No Copacabana Palace, hotel 
no qual se hospedara, Marley 
afirmou que samba e reggae são 
a mesma coisa: “têm o mesmo 
sentimento de raízes africanas”. 
Produtor do filme “One Love”, 
Ziggy Marley revela que seu pai 
era apaixonado por futebol e 
o apresentou a Pelé. “Meu pai 
é uma parte de mim, é impos-
sível me separar dele, somos 
como um só, tanto física quanto 
espiritualmente”, afirma, na en-
trevista coletiva. Após o câncer 
se espalhar pelo corpo, Marley 
morreu em 11 de maio de 1981, 
aos 36 anos. Deixou mais de 10 
filhos.
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por Reinaldo Marcus 
Green, produção retrata 
a história do artista entre 
1976 e 1979. Cineasta fala, 
em coletiva de imprensa, 
sobre desafios de retratar 
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do Bob foi um 
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tantas pessoas 
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Vinhos Brasileiros

O astrônomo italiano Ga-
lileu Galilei costumava dizer 
que vinho é a luz do sol retida 
pela água. O poeta iraniano 
Rumi era, digamos, mais in-
cisivo: ou me dê mais vinho 
ou me deixe em paz, dizia. 
A escritora inglesa Virginia 
Woolf descreve a linguagem 
como o vinho nos lábios. Para 
o brasileiro Flávio Pizzato, 
vinho é geografia. É por cau-
sa da geografia e da relação 
centenária do homem com 
a uva no Vale dos Vinhedos, 
no Rio Grande do Sul, que os 
vinhos produzidos lá foram a 
primeira indicação geográfi-
ca brasileira. Os italianos que 
lá chegaram conseguiram 
reproduzir no Brasil o costu-
me de criar uvas. A princípio, 
para subsistência e comer-
cialização. Os vinhos só eram 
feitos para consumo próprio. 
Foi assim por longos anos, 
até mais ou menos a década 
de 1980, com a profissionali-
zação de vinícolas maiores, 
como a Miolo e a Casa Val-
duga. Numa visita ao Napa 
Valley, os produtores brasi-
leiros, liderados por viníco-
las tradicionais - Miolo, Casa 
Valduga, Dom Cândido, Dom 
Laurindo -, se deram conta 
da necessidade de investir 
no fortalecimento da identi-
dade do Vale dos Vinhedos, 
promovendo o enoturismo e 
trabalhando a reputação do 
vinho de lá. Eis que entra em 
cena a indicação geográfica. 
O vinho do Vale, por enquan-
to, vai sendo bebido in loco. 
O enoturismo tem um papel 
central no conhecimento do 
vinho brasileiro. As pessoas 
visitam o local para conhecer 
e acabam se encantando pela 
região. O reconhecimento 
incentivou a inovação, a me-
lhoria de qualidade de outras 
zonas viticultoras gaúchas, 
como Pinto Bandeira - que 
também correu atrás da sua 
Indicação de Procedência e 
agora quer ser DO - , Encru-
zilhada do Sul e Caxias do 

Sul, como o surgimento de 
novas zonas em outros can-
tos do Brasil, como o Vale do 
São Francisco, em Pernam-
buco; o Planalto Catarinense 
e mesmo o Cerrado de Goiás 
que está produzindo vinhos 
de excelência. Sou uma entu-
siasta dos vinhos brasileiros. 
Infelizmente pagamos caro 
pela nossa bebida de baco. O 
governo infelizmente, não in-
centiva a produção nacional 
de vinhos. Ser produtor de vi-
nho no Brasil é quase impos-
sível. Triste!

Carnaval em São Paulo. 
Quem estiver em São Paulo 
neste carnaval, duas dicas: 
em uma das esquinas mais 
marcantes da Avenida Bri-
gadeiro Faria Lima, em São 
Paulo, o restaurante Dasian, 
com projeto do Studio Zeh 
Arquitetura, propõe uma via-
gem gastronômica à Ásia. Sob 
o conceito de mesclar a cozi-
nha asiática tradicional a uma 
experiência contemporânea, 
o Dasian ocupa dois amplos 
salões – térreo e piso supe-
rior – no Edifício B32, acomo-
dando, entre mesas, lounges, 
balcões e varandas. Muito 
bacana! O Must Restaurant, 
localizado no Tivoli Mofar-
rej São Paulo, é um local que 
faz um convite a explorar um 
verdadeiro oásis urbano nes-
te verão, onde elegância e so-
fisticação se encontram em 
perfeita harmonia no coração 
da cidade. Inspirado no lifes-
tyle cosmopolita das grandes 
metrópoles, o Must Restau-
rant emerge como o local ide-
al para aqueles que buscam a 
excelência na coquetelaria e 
gastronomia autoral em São 
Paulo.

Jardim de Carnaval na 
Casa Chandon Garibaldi. 
Pela primeira vez em sua his-
tória de 50 anos no Brasil, a 
Casa Chandon Garibaldi abre 
seu jardim para celebrar o Ve-
rão, embalada pela festa mais 
popular do mundo: o Carna-
val. Serão cinco dias de muito 

samba no pé, comidinhas e, 
claro, o adereço que não pode 
faltar: espumantes Chandon. 
O Jardim de Carnaval Chan-
don é um convite para se dei-
xar levar pelo lado alternativo 
da folia em meio à natureza 
de frente para os vinhedos. 

Linha Cuveé Barcelona 
homenageia a primeira gar-
rafa de cava. A renomada vi-
nícola espanhola Codorníu, 
empresa familiar é um dos 
principais produtores de cava 
do mundo, apresenta duas 
novidades para os entusias-
tas de espumantes no Brasil 
o Codorníu Cuvée Barcelona 
1872 Brut Rosé e Cuvée Bar-
celona 1872 Brut. Ambos são 
uma homenagem ao ano em 
que nasceu a primeira gar-
rafa de cava, elaborada por 
seu fundador, Josep Raven-
tós. A Cava apresenta uma 
tonalidade rosada clara, com 
bolhas finas e persistentes. 
No aroma, é leve, expressivo, 
fresco e cremoso, entrelaçan-
do-se com o paladar de frutas 
vermelhas e cítricas, comple-
mentado por toques de brio-
che. 

Havanna anuncia parce-
ria com a Pizza Prime. Para 
unir a paixão dos brasileiros 
por pizza e doce de leite, a 
Havanna – marca sinônimo 
de cafés, alfajores e o tradi-
cional Dulce de Leche para 
os brasileiros que visitam a 
Argentina – anuncia parceria 
com a Pizza Prime, franquia 
de pizzarias com 70 unidades 
no Brasil. A parceria entre as 
marcas oferece a combinação 
perfeita entre a saborosa mas-
sa da Pizza Prime e o tradicio-
nal Doce de Leite Havanna, 
resultando nos sabores úni-
cos Banoffe (banana, doce de 
leite Havanna, cream cheese, 
canela e caramelo flor de sal) 
e Dulce de Leche (doce de lei-
te Havanna e caramelo flor de 
sal).

‘Pobres Criaturas’ faz 
crítica social afiada

Matheus Mans 
Agência Estado

 
Quando vamos assistir a um 

filme de Yorgos Lanthimos, sa-
bemos que não encontraremos 
algo normal. Ele já deixou isso 
claro com Dente Canino, O La-
gosta e O Sacrifício do Cervo 
Sagrado. São longas estranhos, 
desconfortáveis, exagerados, 
bizarros. Mas nenhum deles 
consegue ser mais bizarro do 
que “Pobres Criaturas”.

No início do filme, 11 ve-
zes indicado para o Oscar (e 
esnobado em outras duas in-
dicações, para ator coadjuvan-
te para Willem Dafoe e para 
efeitos especiais), Bella Baxter 
(Emma Stone) aparece como 
uma mulher formada, mas seu 
comportamento não reflete 
isso.

É como uma criança em 
desenvolvimento. Está come-
çando agora a andar, a se co-
municar. Seu “pai” (Dafoe) é 
chamado de deus e, pela casa, 
circulam animais bizarros.

O que está acontecendo? 
Lanthimos está acontecendo. 
A história é uma fantasia sobre 
a formação de consciência. É 
Frankenstein, sem a inocência 
dolorosa do monstro. É Me-
trópolis, mas sem o requinte 
de Fritz Lang. É um profundo 
estudo de personagem de uma 
mulher tentando sobreviver 
conforme o mundo se volta 
contra ela.

Bella pode não se incomo-
dar como o modo como os 
homens em sua vida tentam 
interferir em tudo, mas é quase 
impossível para o espectador 
ignorar o desenvolvimento da 
protagonista. Em um mundo 
governado por homens, em 
que Deus é essa figura paterna, 
a salvação é o sexo.

“Pobres Criaturas” é inspi-
rado no romance de 1992 de 
Alasdair Gray. A essência da 
jornada de Bella está no filme, 
mas muito foi alterado - prin-
cipalmente o foco da história, 
que sai do olhar dos homens 
para ser o da própria Bella. 
“Decidimos que seria a história 
dela, o filme dela”, disse Lanthi-
mos, em entrevista recente.

É a decisão mais acertada 
de todas: o filme deixa de ser 
apenas um estudo de compor-
tamento para se tornar um co-
mentário social afiado. Assim, 
depois de conhecer a persona-
gem, nos lançamos em outra 
jornada; agora, a do enfrenta-

mento daquilo que há no mun-
do a sua volta. Ela conhece um 
“novo amor” (Mark Ruffalo, in-
dicado para o Oscar de melhor 
ator coadjuvante), trampolim 
para que ela conheça os praze-
res mundanos. E descobre que, 
como a beleza, a maldade e o 
sofrimento também existem no 
mundo.

Efeitos especiais
Tudo isso é acompanhado 

de efeitos especiais que am-
plificam o sentimento de que 
há um conto (de fadas, talvez?) 
sendo exibido.

Dessa forma, nesse conjun-
to de falas e discursos, “Pobres 
Criaturas” se torna um interes-
sante diálogo sobre a libertação 
feminina, longe de amarras e 
tabus. Bella Baxter simples-
mente existe, sem qualquer ne-
cessidade de comprovar algo. 
Ela se afasta com repulsa das 
obrigações e abraça com prazer 
as necessidades.

“Pobres Criaturas” é um fil-
me que não tem medo de falar 
sobre coisas difíceis. Aborda 
temas complexos, desde o exis-
tencialismo até o questiona-
mento sobre o que é Deus, pas-
sando pela liberdade sexual, a 
exploração da mulher, a mal-
dade intrínseca do mundo e o 
nascimento da bondade.

Nem sempre Lanthimos e o 
roteirista Tony McNamara são 
felizes nessas discussões, cor-
tando várias pela metade. Mas, 
quando “Pobres Criaturas” é 
bem-sucedido em sua discus-
são, não poderia ser um filme 
melhor.

Pobres Criaturas
Direção: Yórgos Lánthimos

Gênero: Ficção Científica
Elenco: Emma Stone, Mark 

Ruffalo, Willem Dafoe
Disponível nos cinemas

.

Filme não tem medo de falar coisas difíceis ao espectador

EM CARTAZ

Longa é inspirado no romance de 1992 de Alasdair Gray. 
Essência da jornada de Bella está no filme

DIVULGAÇÃO

Vinhos brasileiros, cada vez mais, agradam paladar do público

Doce de leite havanna: parceria 
com pizza prime

Restaurante Dasian São Paulo
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Manter hidratação 
do corpo nas festas 
e tomar cuidado 
ao pegar a estrada
Para quem vai ‘pular ’ todos os dias é essencial beber muita água e, aos 
que vão viajar, movimento nas estradas exige cuidados redobrados

CARNAVAL

DA REDAÇÃO

A hidratação é essencial para 
manter o bom funcionamento 
do corpo humano, portanto, es-
tar atento à quantidade de água 
ingerida no dia é importante, 
especialmente em dias de fes-
ta. Com o Carnaval e o período 
de folia à vista, o cuidado com a 
saúde deve ser redobrado.

O indicado, de maneira geral, 
varia de acordo com a idade e o 
peso corporal, mantendo-se em 
média aproximadamente 2 litros 
de água por dia para o adulto 
jovem. A médica do trabalho da 
Saneago, Luciana Queiroz, expli-
ca que o líquido tem papel regu-
lador das funções do organismo, 
sendo fundamental para a quali-
dade de vida e a disposição. 

“A quantidade de água que 
consumimos atua no controle 
da temperatura corporal, na ab-
sorção de nutrientes, regulação 
do ritmo intestinal, hidratação 
de pele e mucosas, melhora da 
função dos rins, auxilia na pre-
venção de formação de cálculos 
renais, auxilia o metabolismo 
celular e protege as articula-
ções”, explica a profissional.

A médica ressalta ainda os 
sintomas que podem ser ge-
rados pelo baixo consumo de 
água, são alguns deles: cansaço, 
ressecamento de pele e mucosa, 
constipação, câimbras, compro-
metimento da função dos rins e 
do metabolismo celular. Casos 
graves de desidratação, segundo 
ela, podem levar a episódios de 
confusão mental, insuficiência 
renal e até mesmo óbito. 

“Em regiões com altas tem-
peraturas ou nos períodos de 
menor umidade do ar, o consu-

O receio daqueles 
que temem as 
novas tecnologias
Pesquisador avalia que a primeira imagem que a 
população tem vem do que é vendido nos filmes

LUCAS TAVARES

O avanço da Inteligência 
Artificial (IA) tem despertado 
a curiosidade de muitas pes-
soas em relação ao tema, ainda 
pouco explorado. Do ChatGPT 
aos aplicativos de edição e cria-
ção de imagens e até mesmo às 
tentativas de golpe faz com que 
alguns fiquem desconfiados 
com a nova tecnologia. 

O fato é que, assim como a 
maior parte das invenções hu-
manas, a IA tem seus pontos 
positivos e negativos, confor-
me explicou Henrique Valle de 
Lima, graduado em Engenharia 
de Computação e mestre em Ci-
ência da Computação, à Rádio 
Manchester, nesta sexta-feira, 2.

Segundo ele, a primeira 
imagem que a população tem 
desse conceito é oriundo do 
que é vendido nos filmes, com 
robôs que tomam consciência 
de si mesmos e se revoltam 
contra a humanidade. Porém, 
na vida real, não é bem assim. 

“Nós estamos falando de 
uma IA que não tem toda essa 
capacidade, por enquanto. A 
gente ainda não tem o maqui-
nário, as peças que vão atuar 
nesse sistema, propiciando que 
ele tenha esse tipo de capaci-
dade. Hoje o que a gente tem 
são sistemas que conseguem 
aprender a partir de conjuntos 
de dados e simular ações hu-
manas”, destacou Henrique. 

O pesquisador cita as diversas 
aplicações já existentes, como as 
assistentes pessoais do Google, 
do iPhone e a própria Alexa, que 
ganhou popularidade durante 
a pandemia de Covid-19. Toda 
essa tecnologia pode ser utiliza-
da para diversos fins. 

“Nós temos muitos proble-
mas com a IA também, na ver-
dade, desde o surgimento da 

humanidade, tudo que é cria-
do é usado para o bem e para 
o mal. Então, quando a gente 
fala em IA, tem muita caindo 
em muito golpes por conta 
dessa tecnologia”, alertou. 

“Vi o relato de uma menina 
que recebeu uma ligação por 
vídeo da mãe pedindo dinhei-
ro, mas ela teve a destreza de 
perguntar o nome do vizinho, 
do cachorro, para confirmar 
se era a mãe mesmo, foi quan-
do ela entendeu que aquilo 
era a imagem e a voz da mãe 
em bandidos se passando por 
ela e tentando aplicar golpes. 
Hoje não tem aquele negócio 
de ‘perdi o número do What-
sApp, salva o novo”, destacou. 

CULTURA
Outro fator que causa des-

confiança em algumas pessoas 
está relacionado a tradição cul-
tural do país. Segundo o pro-
fessor, a absorção de novidades 
tecnológicas é mais complexa 
em países que estão “à mar-
gem” desse desenvolvimento. 

“O Brasil tem um pouco 
mais de resistência à tecnologia 
porque nós não estamos imer-
sos nas fontes de criação de 
tecnologias. As grandes tecno-
logias geralmente são criadas 
fora do Brasil, apesar de hoje 
estarmos despontando na cria-
ção desses conjuntos tecnoló-
gicos também”, ressaltou. 

De acordo com Henrique, 
cada vez mais essa realidade fará 
parte da vida dos brasileiros. “Na 
educação já estávamos discu-
tindo a possibilidade de aulas 
híbridas, por exemplo, mas a 
pandemia acelerou esse proces-
so, havia a necessidade de con-
tinuar o processo educacional, 
mas cada um em algum lugar, 
geograficamente separado”, re-
lembrou as aulas via internet. Com o aumento acentuado no fluxo, é fundamental estar atento às condições do veículo e também das rodovias
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mo de água é ainda mais neces-
sário, já que as perdas pelo suor 
podem se intensificar”, desta-
cou Luciana Queiroz.

RODOVIAS
O fluxo nas BRs-153, 414 e 080 

entre Anápolis e Porangatu, deve 
chegar a 46% durante o feriado 
de Carnaval em Goiás. O levanta-
mento é da Ecovias do Araguaia, 
concessionária responsável pelo 
trecho. Os dados apurados pela 
empresa indicam ainda que a 
previsão é de 296.132 veículos 
transitando neste período.

Os dias mais movimentados 
serão a sexta-feira, 9,, com ex-
pectativa de 57.815 veículos, e 
o sábado, 10, com a previsão de 
58.826. O aumento chega a ser 
quase o dobro se comparado 
aos demais dias da semana.

Em todo o sistema Anápo-
lis-Aliança do Tocantins, está 
prevista a passagem de 374.415 

veículos entre sexta-feira, 9, e 
quarta, 14. O número, segun-
do a estimativa, representa um 
aumento de 20% em relação ao 
Carnaval de 2023.

Os dias mais movimentados 
de todo o trecho também se-
rão a sexta-feira, 9, quando está 
prevista a passagem de 71.343 
veículos, e o sábado, 10, com 
expectativa de 73.892 veículos.

A Ecovias informa que, em ra-
zão do aumento na demanda, a 
equipe operacional de prontidão 
para atendimento ao usuário, 24h, 
em qualquer trecho do Sistema 
Anápolis-Aliança do Tocantins. 

“Trabalhamos para garantir 
uma viagem segura e reforçamos 
que os viajantes podem contar 
com os nossos atendimentos, 
que podem ser acionados por 
meio do telefone 0800 153 0 153 
(ligação ou WhatsApp)”, destaca 
Marcelo Belão, gerente de Aten-
dimento ao Usuário. 

O indicado, de maneira geral, se mantém na média de ingestão de 
aproximadamente dois litros de água por dia para o adulto jovem

Do ChatGPT aos aplicativos de edição e criação de imagens, 
tentativas de golpe deixam alguns desconfiados das ferramentas
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Aumento populacional, desafios 
e projeções do futuro da cidade 

Especialista vê dificuldades com 'inchaço' indicado pelo IBGE. Anápolis Investe é trunfo para preparar cidade

ESPECIAL

LUCAS TAVARES

A população de Anápolis cres-
ceu 19,18% entre 2010 e 2022, 
de acordo com dados do último 
Censo demográfico do Brasil, re-
alizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Em 
12 anos o número de habitantes 
cresceu mais 64 mil pessoas - de 
334.623 para 398.817, fator este 
que mantém o município entre os 
mais populosos do Centro-Oeste, 
condição que traz consigo alguns 
fatores problemáticos. 

Os desafios ligados ao cres-
cimento populacional vão des-
de as questões básicas como 
saúde, emprego e estudo para 
todos, até adaptações na estru-
tura da cidade em relação a mo-
bilidade e meio ambiente. Tudo 
isso junto pode influenciar po-
sitiva ou negativamente a vida 
dos quase 400 mil anapolinos. 

Segundo Janes Socorro da Luz, 
doutora em geografia (gestão do 
território) pela Universidade Fe-
deral de Uberlândia (UFU) e atu-
almente docente na Universidade 
Estadual de Goiás (UEG) de Aná-
polis, a percepção é que, em ter-
mos isolados, ocorreram avanços 
no município, porém é necessário 
realizar uma leitura mais ampla.

Ela cita como exemplo a oferta 
de redes de esgotamento sanitá-
rio, que segundo o Instituto Água e 
Saneamento, com base em dados 
do Sistema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento (SNIS) de 
2021, alcança 75% dos moradores. 
Na comparação com 2010, onde 
apenas 47% do esgoto era coleta-
do, houve um avanço, mas ainda 
há uma estrada para percorrer.  

“A população local saltou de 
288.085 em 2000 para 398.817 
em 2023, segundo o IBGE. São 
mais de 100 mil habitantes em 
duas décadas, praticamente qua-
tro cidades pequenas de Goiás. 
O crescimento populacional foi 
considerável e a dimensão social, 
educação, saúde, segurança, en-
tre outros, apresentaram proble-
mas”, contextualizou Janes. 

“A oferta de serviços públi-
cos não se faz de forma ampla, 
além disso, quase a metade da 
população anapolina recebe até 
dois salários mínimos e o mu-
nicípio apresenta um déficit ha-
bitacional de 9.492 domicílios, 
perdendo apenas para Goiânia 
que apresenta 29.068 domicílios, 
porém com uma população mui-
to superior, na casa dos milhões, 
segundo dados do Ministério das 
Cidades de 2022”, completou. 

SOCIAL
Neste sentido, por exemplo, a 

Prefeitura afirma que tem atuado 
– mesmo que não seja de com-
petência municipal – com o pro-
grama habitacional ‘Meu Lote, 
Minha História’, com a doação de 

Programas sociais como ‘Voluntários de Coração’ e ‘Meu Lote, Minha História’ ajudam a reduzir diferenças sociais

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento: salto de 47% para 75% de cobertura de esgoto sanitário

Crescimento superior a 19% faz com que Anápolis se insira no seleto grupo das cidades com 400 mil habitantes

2,8 mil lotes para pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social. 

Segundo a professora, não 
é simples encontrar a solução 
para a desigualdade presente 
nos grandes municípios brasilei-
ros, mas acredita que a educação 

que orienta para formação cida-
dã é o melhor caminho. Além 
disso, ela afirma que a participa-
ção dos anapolinos nas decisões 
importantes para a cidade é fun-
damental para a evolução social.

“Eu, particularmente, tenho 

uma profunda admiração pela 
força e resiliência dos anapolinos, 
pois, conseguem estabelecer uma 
dinâmica que projeta o município 
nas escalas regional e nacional, 
além de fazer da cidade um centro 
que exerce o comando regional 

em diferentes áreas”, afirmou. 
“Todavia, é necessário que a 

população anapolina participe 
de forma mais efetiva no pro-
cesso de ordenamento do seu 
território, nas diferentes esferas 
da vida política e que possa fazer 
valer a sua voz, pois, por exemplo, 
audiências públicas que não são 
divulgadas ou realizadas cons-
tantemente, não servem como 
espaço para legitimar a ação do 
poder público”, completou. 

PODER PÚBLICO
A Secretaria Municipal de In-

tegração, que inclui assistência 
social, cultura, esporte, trabalho, 
emprego e renda, é um dos princi-
pais atores neste setor e que chega 
até a ponta dos problemas do dia 
a dia do cidadão. Através dos Cen-
tros de Referência da Assistência 
Social (Cras), os anapolinos po-
dem acessar benefícios do gover-
no federal como o Bolsa Família 
e Auxílio Gás, programas muni-
cipais como GraduAção, Aluguel 
Social e Cesta Verde, tudo por in-
termédio do Cadastro Único. 

“A grande preocupação é fa-
zer com que os equipamentos 
sociais, em especial os Cras, che-
guem a essas famílias antes que 
cheguem à extrema vulnerabili-
dade social. Preciso chegar com o 
Cras antes que a criança e a mãe 
vão para o semáforo. É papel da 
assistência social chegar nessa 
família. É preciso fazer o serviço 
de busca ativa, que é tipificado na 
assistência social, para identificar 
onde estão as famílias e inseri-las 
nos programas sociais”, afirmou a 
chefe da pasta, Eerizania Freitas. 

Outro ponto importante que a 
secretária coloca como priorida-
de é a qualificação profissional, 
para antecipar qualquer situa-
ção de vulnerabilidade extrema, 
fome e pobreza. Sobre o aumen-
to da população, Eerizania res-
salta que é necessário fazer um 
diagnóstico das áreas, bairros e 
regiões onde estão famílias em 
vulnerabilidade social. 

Atualmente, cerca de 130 mil 
cestas são entregues em Anápo-
lis. A pasta também destaca os 
programas habitacionais, como 
o “Meu Lote, Minha História”, 
os kits gestantes, Aluguel Social 
para famílias em áreas de risco 
e o acompanhamento de situa-
ções de violência, com abrigos 
para atender essas pessoas. 

“Temos comunidades tera-
pêuticas, casas de apoio. A gen-
te repassa recursos para todas 
as instituições. Quando rece-
bemos várias famílias de outros 
estados, elas vêm em busca de 
oportunidades, pois entendem 
que aqui é terra de oportunida-
des. Levamos políticas sociais 
descentralizadas. A cidade dá 
oportunidade, mas precisamos 
identificar”, concluiu Eerizania. 
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Reparo de erros do passado e 
preparação para novo tempo

Programa ‘Anápolis Investe’, em execução pelo município, faz cidade dar um grande salto em infraestrutura

ESPECIAL

LUCAS TAVARES

O planejamento e execução 
de ações ligadas ao desenvolvi-
mento de serviços prestados à 
população como mobilidade, 
limpeza urbana e manutenção 
estão inteiramente ligados à 
qualidade de vida. De acordo 
com Wederson Lopes, secretário 
de Obras, Meio Ambiente e Ser-
viços Urbanos, Anápolis está, ao 
mesmo tempo, reparando erros 
do passado e se preparando para 
as próximas décadas. 

Ele cita o Anápolis Investe 
como um grande ganho para 
a cidade e obras importantes 
como o viaduto do Recanto do 
Sol, um investimento de R$ 40 
milhões; o anel viário que liga 
a GO-222 a BR-060/153, que re-
duz o fluxo de veículos na Ave-
nida Pedro Ludovico; o novo 
anel viário da GO-330 a BR-060, 
para desafogar o trânsito na re-
gião do Distrito Agroindustrial 
de Anápolis (Daia) e o anel vi-
ário da BR-153 a GO-330 (Mira-
nápolis a Fabril), que deve favo-
recer o crescimento da região. 

“Nós temos também a pon-
te estaiada, que é um grande 
avanço, uma obra muito aguar-
dada pela população, que vai 
fazer a ligação da Avenida Bra-
sil a Avenida Pedro Ludovico, 
vai ligar a duas grandes regiões 
da cidade, regiões populosas, 
que é a região dos bairros Po-
locentro e até a região do Mo-
rumbi, é um grande ganho”, 
afirmou o secretário. 

Ele lembra a construção de 
novas escolas e novos Centros 
Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs), além de praças 
esportivas, o Jardim Botânico 
Municipal e Parque das Águas, 
na área do antigo Clube Piran-
ga. “Uma área que estava aban-
donada, com depósito de lixo, 
focos de mosquito da dengue, 
hoje é uma das áreas mais vi-
sitadas de Anápolis”, destacou. 

“Um novo Centro Admi-
nistrativo será entregue para o 
município, devolvendo onde 
funciona hoje o Centro Admi-
nistrativo, se tornando um cen-
tro de cultura. Temos também a 
reforma do Estádio de Jonas Du-
arte, ampliando a capacidade 
com a finalização do anel, uma 
revitalização completa, com a 
reforma dos vestiários, tudo isso 
também contribui para o incen-
tivo do esporte, tanto o esporte 
amador, com as praças esporti-
vas, quanto o esporte profissio-
nal com a reforma do Jonas Du-
arte”, celebrou Wederson. 

A reconstrução de pon-
tes atingidas pelas chuvas em 
2022 e o Plano de Macrodre-
nagem também foram lem-

brados como forma de mitigar 
as questões de alagamento no 
município.  

MEIO AMBIENTE
Os efeitos climáticos têm 

atingido fortemente diversas 
regiões do planeta. Junto a 
isso, a falta de planejamento ao 
longo dos anos e a ação pouco 
focada na prevenção de catás-
trofes faz com o planejamento 
e desenvolvimento de políticas 
ganhe certa urgência e mesmo 
com os muitos fatores que fa-
zem com que a evolução seja 
lenta, Anápolis tem consegui-
do avançar. 

“Anápolis realmente está 
na frente de outros municípios 
brasileiros com a questão das 
mudanças climáticas. Para fa-
zer as mudanças necessárias é 
muito importante algumas al-
terações na lei, pois muitas ve-
zes a lei impede ou nos obriga 
a fazer errado. É necessário tra-
zer a técnica correta e colocá-la 
dentro do Plano Diretor, dentro 
do senso comum da Prefeitura, 
dentro do plano de drenagem 
e é importante planejar como 
isso vai ser financiado dentro 
da cidade”, disse o consultor 
ambiental Antônio El Zayek. 

Ele destaca que o programa 
ProÁgua já cumpriu a maior 
parte dessas etapas, assim 
como o Projeto de Macrodre-
nagem Urbana. “A cidade está 
se preparando para mudanças 
climáticas, mas precisa exe-
cutar os planos agora. A gente 
começou a executar, já viu que 
dá certo, tem jardim de chuva, 
tem sueio, tem cacimba de in-
filtração no Piancó, já tem tudo 
elaborado e agora falta a parte 
de realmente colocar no chão”, 
reforçou. 

Zayek afirma que o mais ur-
gente é fazer com que a água 
entre no chão e que o muni-
cípio já entendeu essa neces-
sidade. Além disso, todas as 
mudanças a serem executadas 
tem um único e exclusivo foco: 
melhorar a vida das pessoas. 

“Os problemas ambientais 
afetam a população direta-
mente. Quando se fala em ca-
lor, enchentes, falta de água, 
escassez de recursos, isso tudo 
é parte da questão ambiental. 
Então, temos que pensar hoje 
de uma forma em que a gen-
te veja a população da cidade 
como parte do meio ambiente. 
Quando eu falo de melhorar o 
meio ambiente da cidade, falo 
exatamente de melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas, não 
tem sentido nenhum falar em 
meio ambiente se não for para 
a qualidade de vida das pesso-
as”, concluiu.

Ainda namobilidade urbana, a ponte estaiada, que liga duas grandes regiões da cidade: uma obra futurística

Na questão ambiental e das mudanças climáticas, Anápolis está à frente de inúmeros outros municípios brasileiros

Obras como o anel viário que liga a BR-153 às GO-330, entre outras, colaboram para qualificar o sistema viário

BRUNO VELASCO
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Delegado da 3ª DRPC assume o 
Conselho de Segurança do Daia
Assembleia que elegeu diretoria do Conselho Comunitário de Segurança da região do Daia, aconteceu na quarta-feira, 7

CONSEG

DA REDAÇÃO

O delegado titular da 3ª De-
legacia Regional de Polícia Civil 
(DRPC), Fábio Alves de Castro 
Vilela, foi eleito presidente do 
Conselho Comunitário de Segu-
rança da Unidade (CCSU), Uni-
dade Executora Própria (UEx) 
da Regional, em Anápolis, região 
do Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia), para o biênio 
2024/2026. A assembleia foi rea-
lizada na quarta-feira, 7, na sede 
da 3ª DRPC, no centro da cidade. 

O edital convocou os servi-
dores da unidade e os membros 
da comunidade local que tives-
sem interesse em participar do 
conselho. A ordem do dia in-
cluiu a constituição do CCSU, 
a eleição e posse dos cargos da 
diretoria executiva, do conselho 
fiscal e da comissão de execu-
ção financeira, a aprovação do 
estatuto e outros assuntos.

O CCSU é uma entidade sem 
fins lucrativos que representa 

os interesses da comunidade 
local na gestão dos recursos do 
Programa Dinheiro Direto nos 
Quartéis e Delegacias (PDD-
QD), que visa melhorar as con-
dições de trabalho e infraestru-
tura das unidades policiais.

A nova diretoria executiva, 
além de Fábio Alves de Castro 
Vilela, presidente, é composta 
por Amaury Miranda Esberard, 
vice-presidente, representando 
a comunidade (Consedaia); e 
Odete Cristiane Beltrão Carnei-
ro, secretário, da Policial Civil. O 
Conselho Fiscal conta com Sheila 
Rodrigues da Silva (Presidente) 
Membro da comunidade; Da-
niel Nunes Guimarães (1º Con-
selheiro) Policial Civil; Marçal 
Henrique Soares (2º Conselhei-
ro) Membro da comunidade; e 
Mauricio Peixoto Faria Junior 
(Suplente do Presidente do Con-
selho Fiscal) Policial Civil.

A Comissão de Execução Fi-
nanceira é composta por Ale-
xandre Vieira Sartin (Presidente); 

Henry Maier (1º Membro); e Edu-
ardo Caixeta (2º Membro) Mem-
bro da comunidade; e Lara Costa 
Machado Barreto (Suplente do 
Presidente da Comissão de Exe-
cução Financeira) Policial Civil.

A votação foi por aclamação, 
e a posse foi imediata. O manda-
to dos eleitos será de dois anos, 
podendo ser renovado por igual 
período. O vice-presidente eleito, 
Amaury Esberard, que também é 
presidente do Conselho Empre-
sarial pelo Daia (Consedaia), dis-
se que se sente honrado em fazer 
parte do CCSU, assim como pelo 
reconhecimento do Consedaia 
como parceiro no fortalecimento 
da segurança pública na região.

Já o presidente eleito, Fábio 
Vilela, agradeceu a confiança 
dos servidores e da comunidade 
e disse que o CCSU é um instru-
mento de transformação de ação. 
"O CCSU é uma forma de demo-
cratizar a gestão dos recursos do 
PDDQD e de envolver a comu-
nidade na segurança pública. 

Vamos trabalhar de forma trans-
parente e responsável, buscando 
sempre atender às demandas e 
necessidades da unidade policial 
e da sociedade", declarou.

PDDQD
O Programa Dinheiro Direto 

nos Quartéis e Delegacias (PDD-
QD) foi instituído pelo Governo 
do Estado, através da Lei 18.303 
de 30/12/2013, com o objetivo 
de prestar assistência financeira, 
em caráter suplementar, às Dele-
gacias de Polícia Civil, Unidades 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros Militar e Unidades 
da Polícia Técnico-Científica.

Também tem atribuição de 
prestar essa assistência às res-
pectivas regionais, mediante 
repasses para manutenção e 
pequenos investimentos, desti-
nados à cobertura de despesas 
correntes e de capital, para cons-
trução, reforma e ampliação 
das Unidades, e às Academias, 
visando ao desenvolvimento de 

projetos de ensino e pesquisa.

CCSU
O Conselho Comunitário de 

Segurança da Unidade (CCSU) é 
uma entidade de direito privado 
sem fins lucrativos, integrada por 
servidores da unidade e membros 
da comunidade local, que é res-
ponsável pela formalização dos 
procedimentos necessários ao re-
cebimento dos repasses de verbas 
do PDDQD, a ele destinado, bem 
como pela execução e prestação 
de contas desses recursos. 

O CCSU também tem como 
finalidades promover a aproxi-
mação e a cooperação entre a 
sociedade e a unidade policial, 
atuar na conservação do prédio 
e equipamentos, administrar 
outros repasses, subvenções, 
convênios, doações e arreca-
dações que a entidade venha a 
receber, e incentivar a criação 
do Conselho Comunitário de 
Segurança - Conseg e trabalhar 
cooperativamente.

Itens de hortifrúti têm diferença de quase 300%
Pesquisa realizada pelo Procon mostra que o quiabo e o abacaxi são os alimentos que aparecem com a oscilação mais acentuada

DA REDAÇÃO 

A nova pesquisa do Procon 
Anápolis, realizada nos dias 26, 
29 e 30 de janeiro, revelou que o 
quiabo e o abacaxi são os itens 
que registraram as maiores varia-
ções de preços com 275% e 220%, 
respectivamente. Ao todo 31 itens 
de hortifrúti foram avaliados. 

O líder desta rodada de pes-
quisas foi o quilo do quiabo, que 
oscilou entre R$ 7,99 e R$ 29,99, 
representando uma diferença 
de 275%. Em seguida, a unidade 
do abacaxi pérola médio apre-
sentou uma variação de 220%, 

com o menor valor sendo de R$ 
5 e o maior de R$ 15,99. 

O quilo do jiló também regis-
trou uma significativa variação 
de preços, 181% de variação, 
com o valor mínimo encon-
trado por R$ 8,90 e o máximo 
R$ 24,99. Ainda entre as gran-
des diferenças de precificação, 
o quilo da laranja apresentou 
uma variação de 151%, entre R$ 
3,99 a R$ 10. 

De acordo com o diretor do 
Procon Anápolis, Wilson Velas-
co, os consumidores devem ob-
servar o período de safra, pois 
isso indica a melhor época de 

disponibilidade de determina-
do produto no mercado. 

Na pesquisa realizada, fo-
ram identificados alguns pro-
dutos com os preços mais bai-
xos, como o quilo da cebola 
nacional, que apresentou uma 
variação de 75%. O menor pre-
ço encontrado foi de R$ 3,99, 
enquanto o maior foi de R$ 6,99. 

Já o quilo do limão Taiti teve 
uma variação de 100%, com o 
menor preço registrado em R$ 
2,99 e o maior em R$ 5,99. O 
quilo do coco verde mostrou 
uma variação de 100%, indo de 
R$ 4,50 até R$ 9. 

Na pesquisa do órgão de defesa do consumidor, foram identificados 
alguns produtos com os preços mais baixos, caso da cebola nacional

Ato de eleição realizado nesta quarta-feira, 7, na sede da 3ª Delegacia Regional de Polícia Civil, com a presença de servidores e membros da comunidade


